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Chiapetta. . . . . . . . . . . . . . .60.000 t 
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Maracajú - V ista Alegre . . . . . . 17 .000 t 
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Ao leitor 

A recuperação 
1983 nâ'o foi um ano fácil, mas nem por isso pode 

se dizer que tenha sido de todo ruim para a Cotrijuí, 
que apesar de ter encerrado seu exercício com um 
resultado negativo de Cr$14,5 bilhões, de ter trabalhado 
contra uma inflação que chegou a fechar o ano em 211 
por cento, somaêtos aos altos custos financeiros, conse­
guiu reduzir sensivelmente o seu endividamento. Com a 
falta de recursos próprios para gerir suas atividades, a 
Cooperativa foi obrigada a captar no mercado um gran­
de volume de dinheiro para suprir suas necessidades de 
capital de giro. De uma receita total de Cr$ 170 bi­

' lhões, 17,84 por cento foram gastos com o pagamento 
de juros em 1983. Em outras palavras, a Cooperativa 
pagou aos bancos Cr$ 30,3 bilhões pelos empréstimos 
captados no mercado. 

Enquanto no exercício de 1982 o giro negativo da 
Cooperativa somou Cr$ 11, 1 bilhões, no exercício do 
ano passado ele baixou para pouco mais de Cr$ ..... . 
9 bilhões. É claro que ~ara se chegar a estes números, 
algumas medidas tiveram que ser tomadas no sentido 
de reduzir o endividamento e aliviar a pressão da falta 
de capital de giro. Entre as medidas, constam altera· 
ções na rotação de estoques, composição com credores, 
transformando dívidas de curto para longo prazo, com 
juros compatíveis com a atividade agropastoril. Eviden­
temente que o pior já passou, e aos poucos a Cotrijuí 
vai recuperando sua saúde financeira, que se por um la­
do conta r;om um endividamento de Cr~ 74 bilhões, 
do outro · dispõe de uma situação patrimonial invejável. 
O assunto começa na página 10. 

Há exatamente um ano, no mês de abril, os Esta­
dos Unidos divulgavam as primeiras estimativas sobre a 
lavoura de soja que seria formada naquele país. Uma 
redução na área de plantio, anunciada na época, iria 
iniciar uma tendência de alta no mercado, que chegaria 
ao seu pico em setembro, quando os preços estoura­
ram. A lavoura reduzida e a seca fizeram as cotações 
subir, mas os produtores gaúchos e os brasileiros em ge­
ral não conseguiram se aproveitar desta situação, pois a 
safra estava quase toda comercializada. Agora, já se sa­
be que o estouro foi provocado por um "acidente" que 
talvez não se repita muito cedo. Ê também agora que o 

Do leitor 

agricultor tenta compensar, ,na hora· de vender -sua 
fra, tudo o que perdeu com os baixos preços,do prod 
to nos últimos anos. O desafio é grande, pois no m 
mento da comercialização o desejo de se ganhar mult 
pode se transformar numa frustração. 1:. das causas 
pique de 83, das dif fceis previsões que vêm sendo fei 
e deste desafio representado pela liquidação que es 
se falando, nas páginas 8 e 9. 

A ;,redução de leite caiu no ano passado na R 
;ião Pioneira, como ocorreu em todas as zonas produ 
toras do Estado. Houve problemas com pastagens, 
inverno e no verão, e a queda che·gou a 17 por cent 
em relação à quantidade de leite entregue em 82. Es 
ano, a produção continua caindo, ainda em função d 
problemas do ano passado. Mas outras causas, como 
baixa remuneração da atividade, podem estar pesand 
nesta diminuição. O assunto é abordado na página 3. 

O crédito sofre novas mudanças, e certamen 
para pior. As alterações foram adotadas pelo Consel 
Monetário Nacional e mexem com o volume de aplica 
ção de dinheiro dos bancos particulares na agricultura 
com a liberação dos EGF (Empréstimos do Governo 
Federal); e com o Proagro. As medidas não foram ain 
da bem esmiuçadas, mas as análises feitas até agora 
indicam que pode ocorrer redução de recursos para o 
setor primário. Os bancos vão aplicar menos na agricul 
tura, e a liberação dos EG F poderá ser dificultada. A 

< 

terceira medida faz com que o Proagro deixe de ser 
obrigatório. As informações sobre as novidades estão 
na página 13. 

Este ano os produtore~ estarão formando a pri 
meira lavoura com juros de custeio de 100 por cento 
da correção monetária, mais 3 por cento ao ano, o que 
dá uma taxa de mais de 180 por cento. O dinheiro fi· 
cou ainda mais caro, e o custeio e preços mínimos para 
as culturas de inverno não são muito estimulantes. Mes­
mo assim, a área de plantio deve crescer, em compara• 
ção com 83, conforme estimativas e outros dados sobr 
as lavouras, nas páginas 4 e 5. 

ASSINATURAS 
Inicialmente queremos cumprimen• 

tar esta Cooperativa, pelo jornal que edi­
ta, para informar e educar os trabalhado­
res rurais. 

tomem conhecimento de como seus ir­
mãos gaúchos de outros municípios to­
mam contato com os órga:os de impren­
sa. 

a maior brevidade possível, a quantia a ser 
paga. 

Certo de que seremos atendidos, 
reiteramos nossas mais cordiais saudações 
cooperativistas. 

Na qualidade de presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais de Passo 
Fundo, tomo a liberdade de solicitar, den­
tro das possibilidades, uma assinatura do 
Cotrijornal, de muita utilidade para nosso 
trabalho no Sindicato. 

Na certeza de sermos atendidos, 
desde já ficamos agradecidos. 

Auxílio Rebechi 
Presiden~ do STR de Passo Fundo 

Palmares do Sul é um município 
novo, criado pela Lei Estadual de número 
7654, de 12 de maio de 1982, e iniciou 
sua vida jurídica no dia 31 de janeiro de 
1983, com as posses do Poder Legislativo 
e Poder Executivo. 

Neste tempo todo, temos procura­
do organizar nossa Biblioteca Pública, e 
dentro desse objetivo, estamos solicitando 
a atença:o de nos enviar um exemplar de 
seu jornal, para que os palmarenses, em 
cuja cidade ainda na:o existe períodico, 

Antecipadamente agradecemos pela 
atença:o. 

Ney Cardoso Azevedo 
Prefeito Municipal de 
Palmares do Sul - RS 

Pela presente, estamos solicitando 
que nos enviem o Cotrijorn.al, editado por 
esta entidade, para nossa Cooperativa. 
Outrossim, informamos que temos diver­
sos associados que possuem assinatura do 
seu jornal. Estes associados su·geriram que 
a Cooperativa também tenha assinatura 
do Cotrijomal. 

A Cooperativa Mista Valverde Ltda. 
possui 111 associados, sendo que em sua 
maioria sa:o pessoas oriundas da regia:o do 
Alto Jacuí e Planalto Médio e que aqui se 
fixaram, nesta parte Sul do Maranhão, 
produzindo arroz, soja, milho e outras 
culnuas. 

Como temos grande interesse pelo 
jornal, solicitamos, caso tenhamos que pa­
gar pela assinatura, que nos enviem, com 

Antônio Stlrgio Erpen 
pela Cooperativa Mista Valverde Ltda. 

Balsas - Maranhão 

JORNADA NATIVISTA 
Estamos informando que Caibatê 

realiza de quatro a seis de ·maio a "I Jor• 
. nada Nativista Estadual", com um exten­
so programa a ser cumprido durante os 
três dias. Durante à noite serão apresen• 
tadas as composições classificadas na pré­
seleça:o, e durante o dia ·tertúlia livre na 
cidade de lona. 

Os visitantes terão a oportunidade 
de assistir um show com oo Leonardo, 
campeio da Califórnia/82 e autor da mú­
sica mais popular da Califórnia 83. 

Certos da colaboraça:o deste jornal, 
nossos agradecimentos. 

Jaci Luiz Colpo 
Presidente da / Jornada 

Csibst6- RS 

Março/84 



Leite 

Qued3de 17% na produção 
~~. 

Como irá se comportar a produçlío 
leite na época crítica da entressafra es-

1 · uno? Esta é a pergunta que mais se 
tL entre o pessoal que lida nesta área, e a 

rtdagação pode ser explicada. Acontece 
1uc no ano passado a produção teve uma 
1ueda bem expressiva, de 16,9 por cento 
111 relação a 82. Agora, há quem aposte 

numa recuperação, exatamente a partir 
lo inverno, época em que se define a for­
rnação de quotas. Mas tudo irá depender 
lo próprio produtor, ou seja, da atenção 
que ele dispensar à atividade na Região 
l'ioneira, e dos incentivos para que isso 
1conteça. 

Os dados estatísticos levantados 
pelo setor leiteiro da Pioneira mostram 
bem a queda na produção, que havia 
umentado em 5,8 por cento de 81 para 

82. Em 83, a Região terminou produzin­
do 20 milhões e 737 mil litros (veja a ta­
bela abaixo), contra os 24 milhões e 240 
mil litros de 82. João Valmir Cezimbra 
lopes, que coordena esta área de leite na 
Pioneira, cita três fatores básicos, que po­
dem explicar o que ocorreu de um ano 
para outro. 

AS CAUSAS 
Primeiro, o inverno foi rigoroso, e 

houve problemas desde a fonnação até o 
desenvolvimento das pastagens. .e. que a 
grande maioria dos produtores não man­
tém pastagens perenes, e fonna apenas 
áreas com forrageiras anuais. No verão, 
quando a produção poderia ter reagido, 
também aconteceu de novo o mesmo im­
passe, relacionado com pastagens, pois o 
clima nã'o favoreceu. Teve meses de chu­
vas intensas e outros com estiagem, e o 
pasto não apresentou os resultados 
esperados. 

O segundo fator apontado pelo Lo­
pes, e que teve participação na redução da 
produção, foi a expectativa criada em tor­
no dos bons preços que seriam consegui- · 
dos pela soja em 84. O produtor meio 
que se descuidou das pastagens, e pensou 
em investir mais em áreas destinadas à la­
voura. Para completar, muita gente n!ío se 
preocupou muito em aumentar a produ­
ção no verão, porque isso implicaria num 
maior volume de leite excesso. Este foi o 
terceiro fator determinante da redução na 
produção do leite no ano passado. 

SEM EXCESSO 
Mas os que pensaram assim, preocu­

pados com o excesso, tenninaram sendo 

(C09perativa Central Gaúcha de Leite). A 
indústria não pôs em prática a tabela de 
preços do leite excesso, exatamente em 

. função da queda na produçã'o. Quem esta­
va alarmado com a baixa remuneração do 
produto, em comparação com o aumento 
de custos, foi então beneficiado pela 
medida, adotada de uma hora para outra. 

A própria CCGL realizou um levan­
tamento de custos, em agosto do ano pas­
sado, e chegou à conclusão de que o litro 
de leite custava para o produtor em torno 
de Cr$ 180,00, enquanto que, naquele 

mês, 0 preço do leite consumo estava em O gado sentiu a falta de pasto, tanto no inverno como no verão 
Cr$ 131,00. Apesar de ter sido reajusta-
do seis vezes em 83, o preço pago ao pro- período de outros ànos, continua se man- maio ou pelo começo de junho. 
dµtor (veja na tabela) teve uma corre- tendo. A queda maís expressiva aconteceu OS PREÇOS 
ção de 214,55 por cento, no caso do lei- a partir da segunda quinzena de março, Para que esta recuperação aconteça, 
te consumo, durante todo o ano. O rea- quando se inicia a colheita da soja e, é é preciso, afinal, que o produtor se veja 
juste acumulado ficou igualado ao índi- claro, o agricultor passa a dar maior estimulado a continuar na atividade e, se 
ce da inflação, mas longe do aumento dos atenção à safra. A produçã'o geralmen- for o caso, investir nela ainda mais. Aí é 
preços dos insumos e custos em geral. te começa a cair e!11 abril, e se mantém que entra a questã'o da remuneração, dps 

Com todos os problemas para for- baixa até junho, mas este ano a entressa- preços pagos )leia indústria. Este ano, o 
mação de pastagens, e sem um preço fra parece estar começando mais cedo. primeiro reajuste aconteceu no dia 20 de 
reâlmente compensador, 0 produtor não Tanto que em março a previsã'o de recebi- março, e o leite consumo passou de CrS . 
se ·\tiu muito •entusiasmado, e teve até mento na Pioneira~ra de l milhão e 956 173,00 para Cr$ lt36,00, numa correção 
alguns casos de gente que abandonou a mil litros, e term~u ficando em l mi- de 36,41 por cento. O preço indústria 
atividade. e, claro que estes n:ro são os lhã'o e 549 mil. passou de Cr$ 166,00 para Cr$ 223,00, 
que .vêm se dedicando há mais tempo à Tudo isso é reflexo dos problemas com aumento de 34,33 por cento. 
prodúção leiteira, pois O produtor tradi- acumulados em 83 e no verão, mas não Um ponto positivo é que este ano já 
cional continuou na atividade, apesar de há, por enquanto, 'nada que indique que se sabe que os reajustes serã'o a cada três 
reduzir a quantidade de leite entregue. esta situação possa caracterizar uma crise meses, e por isso o próximo deve aconte-
Lopes ressalta que toda esta situação re· na produção leiteira. Lopes acha que as cer em junho, quando se espera que não 
gistrada - em 83 na Pioneira aconteceu dificuldades são momentâneas, e devem fique abaixo de 35 por cento. O impor-
também em quase todo O Estado. ser superadas, se o produtor investir mais tante - segundo Lopes - é que o produ-

NOVA QUEDA em pastagem este ano. Ele se diz otimista, tor tente adequar os custos à sua realida-
Nos primeiros meses de 84, a redu- e prevê até o início da recuperação da de, deixando de lado as rações e forman-

ção na produção, em relaçlio ao mesmo produção a partir da segunda quinzena de do áreas com pastagem. 

RECEBIMENTO MENSAL NA REGIÃO PIONEIRA DESDE 1980 
1980 1981 1982 1983 1984 

Meses Produção Nº Pro- Produção Nº Pro• Produção Nº Pro- Produção Nº Pro- Produção Nº Pro-
dutores dutores dutores dutores dutores 

Janeiro 1.962.392,8 3.020 2.226.94 7,7 2.991 2.456.333,5 3.204 2.288.880,9 3.330 1.886.160 3.020 
Fevereiro 1.714.836,0 3.016 1.908.059,5 3.067 1.951.058,1 3.182 1.943.594,8 3.294 1.752.347 3.021 
Março 1.593.441,0 3.008 1.871.530,5 3.100 2.019.073,8 3.147 1.876.566,3 3.239 1.549.482 2.963 
Abril 1.364.387,5 2.787 1. 329. 325,6 2.858 1.598.960,1 3.049 1.366.159, 7 3.057 1.545.000 3.060 
Maio 1.111.471,5 2.656 1.171.190,0 2.711 1.404.593,3 2.942 1.148. 762,3 2.906 1.449,000 3.050 
Junho 1.083.172.5 2.560 1.248.662,0 2.625 1.483.196,8 2.861 1.264.497 ,o 2.847 1.535.000. 3.020 
Julho 1.230.128, 7 2.511 1.668.293,0 2795 1.881.199,2 2.994 1.425,631,4 2.810 1.895.000 3.000 
Agosto 1.476.884,4 2.583 2. 104.619,5 2.964 2.187.997,9 3.124 1.698.063,0 2.872 2.082.000 3.010 
Setembro 1. 717.408,0 2.741 2.164.627,5 3.075 2.341.674,3 3.295 1.957 .050,3 2.929 2.270.000 3.020 
Outubro 1.964.420,0· 2.770 2.550.187,5 3.185 2.416.870,8 3.365 2.135.945, 7 2.999 2.408.500 3.020 
Novembro 1.872.182,5 2.962 2.295.340,0 3.250 2.149. 715, 1 3.236 1.866.131,4 3.032 2.150.000 3.050 
Dezembro 2,083.205,5 2.953 2.376.202,5 3.246 2.349.799,8 3.310 1.766.560,8 3.014 2.309.500 3.080 

Total Ano 19.173.930,4 - 22. 914.985,3 - 24.240.427,7 - 20.737.843,6 - 22.831.989 -
Média/mês 1.597.827,5 2.797 1.909.582, 1 2.989 2.020.039,4 3.142 1. 728.153,6 3.027 1.902.666. 3.026 
Média/dia 52.531,3 - 62.780,8 - 66.412,3 - 56,816,0 - 62.553 -

surpreendidos por uma decisã'o da CCGL OBS: Os "dados a partir de abril de 1984 são previsões 

O grande "Chora-· mais que o pequeno 
A pecuária de leite pode estar se en- que geral. Estes números revelam que .munerados. De abril de 83 até abril déste em 229,7 por cento, mas o que conta 

caminhando para mais um período de cri- desde 1979 o produtor nã'o consegue em- ano, a soja teve um aumento de 488,38% muito mais é o aumento direto do custo 
se? Fica difícil de se dizer, mas a chora- patar os custos com a receita. As despe- (preço do dia da Cotrijuí), passando de da produção, que supera muito este ín-
deira dos grandes produtores de leite já é sas, a partir daquele ano, foram sempre Cr$ 3.960,00 para Cr$ 19.340,00. O mi- dice, tanto para grandes como para pe-
intensa, em São Paulo e Minas, que sã'o maiores que os ganhos conseguidos com o lho subiu 428,64 por cento, de Cr$ . . . . quenos produtores. Com estes números, 
Estados com fazendas tradicionais nesta leite. 1.938,00 para Cr$ 8.500,00; e a ração, ninguém está recomendando que a ativi-
area. Estes fazendeiros chegam a dizer O que diferencia o grande produtor 422,24% de Cr$ 49,45, o quilo, para Cr$ dade seja deixada de lado. Mas as com-
que a atividade só é viável agora pah os do pequeno, neste caso, é que o primeiro 208,80. Já o leite teve um reajuste de parações d!ío o que pensar, numa hora 
pequenos criadores, em função dos altos deixa a atividade e investe em outras, co- 327,67%, passando de Cr$ 72,00 (litro destas em que o leite remunera cada vez 
custos das rações, da mão-de-obra e ou- mo o gado de corte. O pequeno, sem mui- do leite consumo), para Cr$ 236,00. menos quem produz e encarece cada vez 
tros componentes dos-- custos. A explica- tas alternativas, vai resistindo até onde A inflação, neste período, ficou mais para quem consome. 
ção dada por eles é a de que quanto mais der, como admitem os próprios fazendei- ~ OS PREÇOS PAGOS PELA INDÚSTRIA 
precária for a produção, sem grandes in- ros. Só que ninguém vai aceitar esta afir- ,r, 

vestimentos, maior será o lucro. mação, de que para a pequena proprieda-
f claro que não é bem assim, mes- de o leite continua dando bons resulta-

mo que os custos de manutenção de uma dos. O próprio produtor sabe que uma 
niação mais especializada tenham de fato conclusão destas é simplista demais. 
.111mentado bastante. Dados levantados COMPARAÇÕES 
pela Secretaria da Agricultura de Sã'o Pau- Pois o João Valmir Cezimbra Lopes 
lo mostram que a situação na área leiteira, andou levantando uns dados que mostram 
meio desfavorável no momento, é quase o leite como um dos produtos menos re-

Ml:S/83 CONSUMO INDÚSTRIA EXCESSO ACIDO 

Janeiro 55,00 51,50 40,00 10,50 
Março 72,00 67,50 55,00 13,50 
Junho 100,00 93,00 77,00 19,00 
Setembro 131,00 124,00 87,00 26,00 
Outubro 

. 140,00 133,00 93,00 30,00 
Dezembro 173,00 166,00 121,00 37,50 
Março (84) 236,00 223,00 163,00 50,00 
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Inverno 

Menos verbas, mais lavoura 
Custeios fica_m abaixo dos esperados. Mesmo assim, área de plantio deve crescer 
O trigo, a aveia, a linhaça, a 

colza, a cevada e as forragei ràs de­
verão ocupar áreas bem mais ex­
pressivas este ano na Região Pio­
neira, onde boa parte do solo vi­
nha ficando descoberta nos últi7 
mos invernos. O aumento na área 
de plantio começa pelo próprio 
trigo, que pode ocupar uns 120 mil 
hectares na Pioneira, contra os 
81.500 hectares da safra passada. 
O mais importante é que, propor­
cionalmente, devem crescer mais 
ainda que o trigo as áreas diversifi­
cadas, apesar dos baixos VBCs fi­
xados para este ano. 

O custeio para p trigo ficou 
bem abaixo do que era reivindica­
do pelas cooperativas, e isso não 
deixa de ser novidade. Só que a di­
ferença entre os custos levantados 
e os valores anunciados pelo go­
verno é bastante grande. O VBC 
ficou em Cr$ 193.800,00, para a 
faixa de mil a 1.200 quilos de pro­
dutividade, enquanto a Fecotrigo 
reivindicava Cr$ 244.425,00 e a 
Cotriju ( havia feito cálculos que 
indicavam uma necessidade de 
Cr$ 305.181,00. 

MfNIMO 
Também o preço mínimo fi­

cou bem longe do esperado, sendo 
estabelecido em Cr$ 18 mi 1, a 
partir de abril, com correções até 
a comeFcial ização. Considerando­
se a variação da cotação do dólar, 
que serve para a correção mensal 
do preço, o valor deve ficar em 
torno de Cr$ 38.500,00 em de­
zembro, quando do pique da co­
mercialização. Esta é uma estima­
tiva, que mostra a diferença entre 
o esperado e o preço mínimo que 
vai vigorar, pois o valor necessário 
deveria ficar em Cr$ 48.546,00, 
conforme dados levantados pelo 
tecnólogo Luís Juliani, que lida 
com custos no Departamento 
Agrotécnico da Cotriju (. 

Este ano (veja ao lado) vai 
pesar bastante nos custos da lavou­
ra o aumento na taxa de juro. Tan­
to que as despesas financeiras, 
também de acordo com números 
levantados pelo Juliani, represen­
tarão 45 por cento dos custos de 
produção. Mesmo assim, o produ­
tor vai apostar no trigo este ano 
bem mais que em 83, e o aumento 
na área de plantio é prova disso. 
Afinal, como lembra o diretor 
técnico da Cotriju í, Renato Borges 
de Medeiros, perde mais quem dei­
xa de correr algum risco com o tri­
go e prefere deixar o solo desco­
berto no inverno, desprezando 

das há uns 1 O anos na região, a 
Suregrain, Cororiado e lpecuen. 

Estas variedades, plantadas 
tanto para grãos como para pasta­
gem, talvez venham a ser aos pou­
cos substituídas na Região, com a 
atenção que a pesquisa dá hoje à 
aveia. As faculdades de Agronomia 
de Porto Alegre e Passo Fundo e 
o Centro de Treinamento da Cotri­
ju( vêm trabalhando nesta área. 
Muito material já foi inclusive tes­
tado e deixado de lado, mas há 
variedades com boas perspectivas, 
como a UPF-3, UPF-4 e CTC-
207B. 

VARIEDADES 
'O trigo deve voltar a ocupar mais espaço, mas dentro de limites aceitáveis São variedades em testes há 

cinco anos, e que neste inverno 
podem proporcionar a formação 
de uns 1.000 hectares, com semen­
tes produzidas pelos associados da 
Cotriju í. Renato Borges de Medei­
ros acredita que, dependendo dos 
resultados, é provável que na pró­
xima safra haja semente para que 
cada produtor plante um pouco. 
Estes cultivares são próprios para 
produção de grãos, e em 83 chega­
ram a rendimentos de até 2.400 
quilos por hectare, quando a mé­
dia na Região ficou em 550 quilos. 

também as demais alternativas pa­
ra produção de grãos ou formação 
de pastagens. 

RENDIMENTO 
Em 83, o trigo teve uma safra 

razoável, com produtividade mé­
dia de 989 quilos por hectare na 
Pioneira. Mais uma vez a redução 
de área teve como resposta uma 
boa safra, como ocorreu nos últi­
mos anos, por coincidência ou tal­
vez até porque a lavoura pôde ser 
melhor cuidada, além - é claro -
das condições climáticas terem fa­
vorecido. Com o aumento de 
81.500 hectares para 120 mil, de 
acordo com as previsões feitas 
para a Região, a lavoura pode fi­
car perto da extensão ideal, como 
observa o Renato. 

O limite ideal para o trigo se­
ria o equivalente a um terço da 
área cultivável da Região, que é 
de uns 400 mil hectares, para que 
os riscos não sejam muito grandes. 
Este · ano os produtores devem re­
petir, por experiência própria, en­
sinamentos que vão tirando de ca­
da safra. A lavoura deverá ter tec­
nologia moderada, sem grandes 
investimentos em fungicidas. Não 
está provado até agora que o uso 
generalizado do produto, por to­
dos os triticultores do Estado, via­
biliza de fato a lavoura. O que não 
quer dizer, segundo o Renato, que 
esteja se contestando a eficiência 
técnica dos fungicidas, amplamen-
te comprovada. . 

A questão está na viabilidade 
econômica do investimento, o seu 
retor.no para o produtor em forma 
de ganhos. O próprio agricultor 
é que deve avaliar o nível de sua 
lavoura e da( tirar conclusões so­
bre as vantagens do uso dos qu (mi­
cos, como alguns já vêm fazendo. 
Também este ano pode se confir­
mar a tendência de que há varieda-

des bem mais resistentes às doen­
ças, que dependem assim de me­
nos tecnologia. Estas são as B R-4, 
BR-5, Minuano, Mascarenhas e o 
conhecido Maringá. 

AVEIA 
A aveia vem liderando as cul­

turas alternativas de inverno, nos 
últimos anos, e deve continuar na 
ponta, mesmo que a safra de 83 
tenha sido uma das piores na Re­
gião. O VBC para a cultura, como 
no caso do trigo, ficou igualmente 
longe do esperado, com Cr$ ..... 
124.600,00, para a {aixa de pro­
dutividade de mil a 1.400 quilos 
por hectare. A Cotriju í fez c~lcu­
los que indicam a necessidade de 
Cr$ 240.463,00, em função do 
aumento dos custos. Em 83, a 
aveia enfrentou o ataque de ferru­
gem, possivelmente em função da 
repetição do plantio das mesmas 
variedades que vêm sendo semea-

O mercado para aveia conti­
nua muito bom, e deve se manter 
sem problemas na hora da comer­
cialização. Ênio Weber, que cuida 
desta área na Cotriju (, lembra que 
em 82 o quilo do produto foi ven­
dido a Cr$ 37,00 e que na safra 
passada saltou para Cr$ 200,00, 
num aumento de 440 por cento. 
Com uma melhora na qualidade 
dos grãos, este mercado será ain-

➔ 
OS VBCs PARA TRIGO, AVEIA E CEVADA 

.TRIGO PRODUTIVIDADE VBC- Cr$/ha 

(FAIXA) (kg/ha) 

1 Até 600 105.200,00 
2 601 a 800 139.800,00 
3 801 a 1.000 166.800,00 
4 1.001 a 1.200 193.800,00 
5 1.201 a 1 .400 239.500,00 
6 Acima de 1 .400 274.200,00 

.AVEIA PRODUTIVIDADE VBC- Cr$/ha 
(FAIXA) (kg/ha) 

1 Até 1.000 88.300,00 
2 1.001 a 1.400 124.600,00 
3 1.401 a 1.800 158.500,00 
4 Acima de 1.800 187.300,00 

*CEVADA PRODUTIVIDADE VBC - Cr$/ha 
(FAIXA) (kg/ha) 

1 Até 1.200 125.900,00 
2 1.201 a 1.600 159.400,00 
3 1.601 a 2.000 227.900,00 
4 Acima de 2.000 245.700,00 

• Os mini e pequenos produtores continuam recebendo 90 por cento do VBC; os mé-
dios, 60; e os grandes, 40 por cento . • 

- -- - -~--- - . 
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Inverno 

Renato: pior é a terra ficar nua 

da mais compensador, pois o Bra­
sil chega a importar aveia para 
suprir a demanda. 

CEVADA 
A cevada é uma das boas 

surpresas entre as alternativas de 
inverno. A cultura é considerada 
tecnicamente marginal para a Re­
gião, por exigir clima seco e frio, 
mas teve rendimentos considera­
dos muito bons nas últimas safras. 
A produtividade média na Região, 
em 83, foi de 1.133 quilos por hec­
tare, apesar do ataque de doenças, 
Renato observa, no entanto, que 
ninguém deve se empolgar demais 
com esta cultura. Ê preciso manter 
a cautela dos últimos anos, para 
que o crescimento da lavoura 
aconteça sem pressa e com segu­
rança. 

O tecnólogo Ênio José Facco 
e o agrônomo Leo Goi, do Depar­
tamento Agrotécnico da Cotriju í, 
participaram, em março, do en­
contro para avaliação da cevada, 
promovido pela Embrapa em Pas­
so Fundo. E uma das principais 
conclusões trazidas de lá é a de 
que também esta lavoura deve ter 
tecnologia moderada. Facco lem­
bra que de nada adiante investir 
em fungicidas, se não houver antes 
uma maior atenção às condições 
do solo. "Seria como servir a 
sobremesa antes de se oferecer 
a refeição", compara o tecnólogo, 
ressaltando que amostragens com 
fungicidas na Região demonstra­
ram isso. 

Nas lavouras em que se apl i­
cou fungicida, o retorno econômi­
co não foi o esperado, exatamen­
te porque o produto qu fmico sozi­
nho não fará milagres. A pr&ocu­
pação, no momento, é com a me­
lhoria da qualidade da cevada que 
se produz na Região, pois as indús­
trias são exigentes. O mercado -
apesar de restrito às cervejarias -
continua favorável, segundo Ênio 
Weber, pois também neste caso as 
necessidades do país são supridas 
com importações. O VBC para a 
cevada, na faixa de mil. a 1.600 
qui los, ficou este ano em Cr$ ... . 
159.400,00. 

Março/84 

jf 

Colza: um . longo aprendizado 
A colza vem apresentando altos e 

baixos, mas continua ganhando força co­
mo opção de inverno que tem tudo para 
dar certo. b uma cultura com grande po­
tencial, que precisa apenas de tempo 
para se finnar , segundo o diretor Agro­
técnico da Cotrijuí. A Cooperativa lide­
rou os experimentos nesta área, e hoje 
conta a ajuda da Embrapa, que vem reali­
zando pesquisas. Na Região, as variedades 
que mais têm correspondido são as CTC-4 
e CTC-7. 

Em 83, a colza foi prejudicada pelo 
excesso de chuvas, no início do ciclo, mas 
não chegou a enfrentar grande ataque de 
pragas, e seu rendimento médio ficou em 
920 quilos por hectare. A produtividade é 
boa e pode melhorar ano a ano, a partir 
da experiência do produtor, que vai des­
cobrindo a melhor forma de manejo da la­
voura. Um dos problemas da colza se ma­
nifesta na hora da colheita. com a debu­
lha dos grãos . 

Renato acha que aos poucos. com 
a adaptação das variedades e a evolução 
natural da lavoura, esta deficiência poderá 
ser superada. Acontece que a colza tem 
uma maturação desuniforme, e isso faz 
com que aconteça a debulha na hora da 
colheita. :8 preciso acompanhar be;n de 
perto a lavoura, para que a colheita acon­
teça no momento em que as perdas po­
dem ser reduzidas ao máximo. 

O custeio para a colza pode ficar 

em CrS 223.440,00, considerando-se uma 
produtividade de 1.064 quilos por hecta­
re, que foi a melhor dos últimos cinco 
anos na Pioneira. A cultura na-o conta 
com VBC oficial, e este valor foi calcula­
do por Juliani. Todos os anos tem aconte­
cido assim, e o Banco do Brasil aprova o 
custeio solicitado sem restrições. O mer­
cado para a colza, depois de algumas in­
definições, vem se mantendo firme nos 
últimos anos. As indústrias precisam de 
grãos para esmagar, e a comercialização 
tem acontecido sem prÕblemas. 

LINHAÇA 
A linhaça deu bem na última safra, 

com uma produtividade média de 830 
quilos por hectare, e isso já não é novida­
de. Esta cultura tem apenas um ponto ne­
gativo para a Região, segundo os agrôno­
mos José Luís Kessler e Léo Goi. As va­
riedades que estão sendo plantadas têm 

ciclo longo, e isso prejudica depois a for­
mação da lavoura de soja. Mas a pesquisa 
jã vem trabalhando no sentido de ofere­
cer novas variedades mais precoces, e 
quando isso ocorrer é certo que a linhaça 
ganhará maior importância como alterna­
tiva de inverno. 

Como acontece com a colza, a li­
nhaça não tem VBC oficial ou preço mí­
nimo, e por isso o custeio é baseado em 
cálculos feitos pelo Departamento Agro­
técnico. Para este ano, se prevê a necessi­
dade de Cr$ 190.809,00 para formação 
de um hectare, levando-se em conta a pro­
dutividade de 955 quilos, que é a melhor 
das últimas cinco safras. Também neste 
caso o Banco do Brasil deve aprovar o 
valor do custeio sugerido pela Cotrijuí. 
O mercado para a linhaça tem sido fa. 
varável, e deve se manter seguro. 

h A LAVOURA DO ANO PASSADO 

Culturas Area Rendimento Rendimento Produção Produção 
(Ha) médio kg/ha (em relação a 82) (toneladas) (em relaç6o a 82) 

Trigo 81 .500 989 +130% 80.930 +12% 

Aveia 8.930 550 - 50% 4.912 - 9% 
Cevada 5.660 1.133 +216% 6.414 + 217% 
Linhaça 2.790 830 + 64% 2.315 + 144% 
Colza 1.730 920 + 13% 1.593 + 135% 

• Os rendimentos da maioria das culturas foram superiores em 83, em relação a 82. E a produ­
ção, é claro, também foi maior, com exceção da aveia. O trigo teve lavoura 49 por cento 
menor que a anterior, e a aveia, 39 por cento. Todas as demais tiveram áreas aumentadas em 
83, em comparação com 82. 

Nem todos poderão plantar trigo 
Desta vez é pra valer. Muitas agên­

cias do Banco do Brasil não irão liberar 
este ano as verbas de custeio parn quem 
pretende plantar trigo sobre trigo na mes­
ma área. t o que começa a acontecer na 
agência de Ijuí. onde o chefe da Carteira 
de Crédito Rural, Armando Miron. garan­
te que apenas cumpre orientação da dire­
ção central. Nos últimos anos. muito se 
falou nesta recomendação, mas a verda­
de é que ela não vinha sendo colocada em 
prática. 

Agora, o Banco vai fazer cumprir a 
exigência. analisando caso a caso. Um 
produtor que plantou 45 hectares de trigo 
em 83, e não tem outra área disponível 
para a lavoura. poderá formar apenas um 
terço deste total. ou seja, 15 hectares. É 
claro que, se a propriedade tem mais 
terra disponível, ele poderá até ampliar 
a lavoura . Mas nunca será permitido o 
plantio de trigo, numa mesma área, com a 
mesma extensão da anterior. por um pra• 
zo de no mínimo três anos. 

JURO 

Miron acha que assim o Banco do 
Brasil também vai incentivar a diversifica­
ção. e evitar os casos de Proagro provoca­
dos pela monocultura. que leva principal­
mente ao surgimento do mal-do-pé. Esta 
é uma das novidades deste ano. que tem 
outra bem mais preocupante: o aumento 
do juro da verba de custeio. Na última sa­
fra, inclusive a de soja, a taxa foi de 15 
por cento da correção monetária, mais 
três por cento. Agora, com a retirada do 

Miron: não vai faltar verba 

subsídio ao crédito rural, o produtor esta­
rá formando sua primeira lavoura com ta­
xa de 100 por cento da correção, mais 
três por cento ao ano. 

Isso quer dizer que o juro talvez fi. 
que ao redor de uns 186 por cento, con­
siderando-se a média da correção monetá­
ria. Mas, mesmo assim, o gerente da Car­
teira de Crédito Rural está certo de que o 
agricultor não deixará de pegar o custeio, . 
apesar do juro altb. As estimativas feitas 
pela agência confirmam que deve ocorrer 
um aumento na área de inverno, desde o 
trigo até outras culturas, mesmo que o 
VBC e o preço mínimo não sejam estimu­
lantes. 

No ano passado, a agência financiou 
a formação de 38.481 hectares de trigo, 
em Ijuí, Augusto Pestana e Ajuricaba, que 
estão em sua área fc ação, incluindo-se os 

repasses à Cotrijuí e as verbas liberadas di­
retamente ao produtor. "Este ano, nós es­
tamos com uma previsão de que podem 
ser financiados 60 mil hectares", diz Ar­
mando Miron. Também a aveia deve ter 
área ampliada, de 2.418 hectares para uns 
5 mil hectares, e a cevada de 2.841 para 
também 5 mil hectares, nos três munic í­
pios. 

APOSTAR 

"O produtor está disposto a investir 
nas lavouras de inverno", diz ele, que ga­
rante o atendimento de todos os pedidos 
de custeio. "O novo ministro, Nestor Jost 
- afirma Miron-, assegurou que não fal­
tarão recursos, e nós temos que apostar 
no qu~ disse". No ano passado, muito 
pouco do que foi aplicado nas lavouras 
de inverno deixou de retornar ao ba11co, 
pois foram raros os pedidos de Proagro. 
Desta vez, Miron espera que a situação se 
mantenha. 

Esta será a segunda lavoura de in­
verno formada desde a tal de desburocra­
tização do crédito, baixada pela circular 
706, no segundo semestre de 82. O pro­
dutor pode continuar usando sementes 
que não sejam fiscalizadas, desde que es­
tas passem por análise, e até mesmo re­
duzir o uso de fertilizantes. Mas é claro 
que, no caso de frustração, ele terá que 
provar que não se descuidou ao escolher 
a semente e formar a lavoura. Por isso, é 
bom que o certificado da análise e os 
comprovantes dos fertilizantes e outros 
insumos sejam guardados. 
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Inverno 

Lentilha, nova opção este ano 
O alho, que já se consoli­

dou na Região Pioneira corno 
opção de inverno, ganha uma no­
va companhia este ano: a lentilha. 
As duas culturas têm em comum 
o fato de serem alternativas em 
que conta muito mais o número 
de produtores envolvidos na ati­
vidade, do que a extensão de 
suas áreas. Como o alho, tam­
bém a lentilha deverá ocupares­
paços de meio a um hectare em 
cada propriedade, mesmo por­
que é urna lavoura que só agora 
volta a merecer atenção e preci­
sa se firmar aos poucos. 

A lentilha já foi plantada 
em pequenas áreas nos municí­
pios da Pioneira, anos atrás, e es­
pecialmente em Jóia, corno re­
lembra o agrônomo Hélio 
Pohlmann. Mas aos poucos a cul­
tura foi sendo deixada de lado, 

em função de fatores de ordem 
técnica e econômica. Primeiro, 
porque as variedades vinham sen­
do plantadas há uns 20 anos e 
não havia renovação de cultiva­
res, pois a pesquisa n[o se dedi­
cou a este tipo de trabalho. Hou­
ve então a proliferação natural 
de doenças, provocada pelo cul­
tivo seguido das mesmas varieda­
des. 

Além disso, a lentilha não 
recebe muitos incentivos como 
lavoura de inverno. Tanto que 
não conta com VBC ou preço 
mínimo, o que faz com que o 
Brasil tenha que importar o pro­
duto do Chile. Mas há uns três 
anos a Cotrijuí passou a investir 
na cultura, junto com a Universi­
dade Federal de Santa Maria, pa­
ra multiplicação de variedades 

J 

novas. Estes cultivares são agor~ 
1 

colocados à disposiçlfo dos 
produtores, no primeiro ano em 
que há uma boa disponibilidade 
de sementes. 

A lentilha é uma planta 
simples, segundo Hélio Pohl­
mann, mas que deve ser plantada 
em solo com boa estrutura. Não 
há custeio para a lavoura, pois as 
áreas serão pequenas, de até um 
hectare. A cooperativa se com­
promete a receber toda a produ­
ção, que deverá ser vendida de­
pois, já empacotada, pela rede 
de mercados da Cotrijuí ou a ter­
ceiros. O mercado para a lentilha 
é considerado bom, e os preços 
têm sido compensadores. 

ALHO 
O alho teve uma safra boa 

para os tardios (Portela) e ruim 
para os precoces (variedades co­
muns), no ano passado, em con-

seqüência das condições do cli­
ma. Em compensação, o Portela 
teve um bom rendimento e ficou 
entre os alhos de melhor qualida­
de já produzidos na Região. A 
área em 83 foi de 145 hectares, e 
deve crescer um pouco este ano, 
quando a Cotrijuí somente irá 
distribuir sementes de alhos Por­
tela e Roxo. 

Estas variedades estão apre­
sentando os melhores rendimen­
tos e qualidade, e não são 
exigentes em fertilidade do solo, 
como observa Hélio Pohlmann. 
Isso não quer dizer que o alho 
comum não será recebido pela 
Cotrijuí, que dá cada vez mais 
atenção à qualidade do produ­
to, sem desprezar, é claro, o alho 
inferior. Há hoje na Pioneira uns 
700 associados envolvidos nesta 

lida, e o número tende a crescer. 
Em 83, o mercado não foi 

dos melhores. O aumento de pre­
ço, em relação a 82, ficou mais 
ou menos de acordo com a evo­
lução dos reajustes de salários. 
Acontece que o alho é um 
produto de consumo interno, 
que tem seus preços diretamente 
dependentes da capacidade de 
consumo da população. Este ano 
se espera uma melhora, em fun­
ção até mesmo de uma possível 
redução de áreas em zonas 
produtoras tradicionais de Santa 
Catarina e Minas, que dependem 
muito do crédito, escasso hoje 
em dia. Na Regi[o Pioneira, o 
custeio para o alho este ano fi­
cou na faixa do VBC de CrS ... 
l milhão e 44 7 mil, para uma 
produtividade de 3.501 a 4.500 
quilos por hectare. 

Hora de programar as pastagens 
Não é nenhuma novidade, 

que na produção leiteira a pro­
dutividade só atinge os níveis de­
sejados quando as vacas são 
muito bem alimentadas. Quanto 
mais uma vaca comer, maior se­
rá a sua produção de leite. Mes­
mo assim, a alimentação ainda 
tem sido encarada, por grande 
parte dos produtores, como um 
fator secundário dentro da ativi­
dade, mas que tem sido 
responsável pela queda da produ­
ção de leite nos meses de outono 
(abril, maio e junho). Geralmen­
te neste período crítico, sem 
pastagens suficientes para ali­
mentar os animais, o produtor se 
vê obrigado a recorrer a concen­
trados comerciais, o que torna a 
atividade praticamente inviável, 
sob o ponto de vista econômico, 
devido aos altos custos destas ra­
ções. 

A questão da alimentação 
é velha, "uma tecla batida e 
rebatida", como diz o v_eteriná­
óo e coordenador do setor de 

1Pecuária Leiteira da Cotrijuí, 
Otaliz de Vasgas Montardo,e que 
não vai mudar enquanto o pró­
prio produtor n!o tomar cons­
ciência de que precisa programar 
melhor seu sistema de alimenta­
ção. "Está mais do que compro­
vado, diz ainda, que o frio nada 
tem a ver com a queda da pro­
duç:ro de leite. O problema é de 
alimentação e n:ro climático". 

A preocupação maior do 
Otaliz diz respeito a não aplica­
ção, por parte da CCGL, da por­
taria da Sunab que estabelece a 
formação de cotas nos meses de 
inverno. "11 preciso manter o ní­
vel de produção, pois nada nos 
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garante que lá pelo mês de no­
vembro a CCGL não volte a 
aplicar o leite excesso. A Porta­
ria da Sunab ainda está aí, para 
ser aplicada", alerta Otaliz. Man­
tendo a produção em equilíbrio, 
o produtor não corre o risco de 
produzir leite com prejuízo du­
rante o verão, caso a Central de 
Leite volte aplicar o lei te excesso. 

ALTERNATIVAS 

Para os meses críticos que 
já se aproximam, o produtor que 
não se programou com antece­
dência e nem conservou alguma 
pastagem, feno ou silagem, ainda 
tem a alternativa de ofe,ecer 
mandioca ou casa, alimentos 
produzidos na propriedade e 
sem um custo muito elevado. 
Outra alternativa fica por conta 
das rações comerciais. Aqueles 
produtores que costumam forne­
cer concentrados à base de farelo 
de trigo e milho moído, preci­
sam tomar certos cuidados, pois 
estão usando uma alimentação 
muito rica em energia, mas po­
bre em proteínas. "Para equili­
brar melhor o concentrado, se 
faz necessário misturar um pou­
co de farelo de soja, ou até mes­
mo alfafa. 

Todas estas alternativas 
são soluções para contornar o 
problema de imediato, enquanto 
que o ideal seria programar o sis­
tema de alimentaçlfo com muita 
pastagem, de tal forma, que os 
animais tivessem o que pastejar 
por quase todo o ano. O José 
Luís Kessler, agrônomo respon­
sável pelo setor de forrageiras da 
Cooperativa faz um alerta dizen­
do que antes de esquematizar 

qualquer programação, o produ­
tor deve ter bem definido a 
quantia de pastagem a produzir, 
o pasto a ser plantado e a neces­
sidade do rebanho. Ele terá de 
considerar o número de animais 
do rebanho que estiverem em 
lactação e que necessariamente 
precisarão de muito alimento, 
principalmente nos meses críti­
cos para continuar equilibrando 
o nível de produção. "Um bom 
programa de pastagens realmen­
te é a melhor forma de fazer eco­
nomia na alimentação em todos 
os meses do ano", assegura o 
agrônomo. 

CONSORCIAR 

Mas para que qualquer 
programa de pastagens funcione 
durante quase todo o ano, o José 
Luís sugere "uma mistura de 
pastagens", de gramíneas com le­
guminosas plantadas juntas. Uma 
outra opção seria o milheto se­
meado junto com o azevém, ain­
da em fevereiro. Quando o 
milheto chega ao final, o azevém 
já está germinando. Também po­
derão ser utilizadas nesta época _a 
alfafa, que produz feno de exce­
lente qualidade, e também a sila­
gem. Por sinal, o pessoal técnico 
andou fazendo algumas avalia­
ções no Centro de Treinamento, 
consorciando alfafa com gramí­
nea. A alfafa aprovou junto 
com a pensacola e com o capim 
guenoaro. A bermuda também se 
dá muito bem consorciada com 
os trevos brancos. A aveia e o 
azevém também apresentam 
bons resultados em consórcio 
com os trevos ou até mesmo 
com a ervilhaca. 

COTRIJORNAL 

Bem programadas, as pastaiiens oferecem aliroento para todo o ano 

Segundo o José Luís, ou­
tras pastagens que oferecem pas­
tejo por esta época do ano, são 
as perenes de verão, sempre plan­
tadas em consórcio com alguma 
leguminosa. Entre as perenes que 
encerram o seu ciclo de produ­
ção por fins de maio, o produtor 
pode contar com o capim pâni­
co, a setária, o guenoaro, consor­
ciado com o desmódio, siratro 
ou soja perene e o capim elefan­
te em consórcio com o feijão­
miúdo, lab-lab ou o feijão mucu­
na. 

Normalmente estas pasta­
gens perenes, de verão, não estão 
tendo um maior aproveitamento 
na produção de leite, principal­
mente nos meses críticos, por­
que os produtores não fazem um 
manejo adequado. "Nos meses 
de janeiro e fevereiro, o produ-

tor pode perfeitamente aprovei'­
tar melhor as pastagens nativas 
que ainda existem e inclusive o 
próprio milheto, reservando as 
demais pastagens para os meses 
críticos, até que venham as de 
inver • 1', 1co -. ..: lha o agrônomo. 
Se aintla cm fevereiro o produtor 
já estiver esgotado toda a sua 
pastagem, realmente terá de 
comprar ração comercial, se não 
quiser que a sua produção de lei­
te caia a quase zero, porque as 
pastagens de inverno só estarão 
disponíveis a partir de junho. 
Com um bom esquema de ali­
mentação, sem necessidade de 
comprar rações concentradas, a 
atividade leiteira será sempre 
uma alternativa econômica den­
tro da propriedade, colocada ao 
lado de outras atividades, rece­
bendo igual atenção. 
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Tecnologia Alternativa 

Falta intercâmbio 
nas inf ormacões -A necessidade das ins- dora de todas as informa- dificultou a operacionaliza-

1 ituições envolvidas com ções sobre tecnologias alter- ção dos temas levantados". 
tecnologias alternativas pro- nativas que forem publica- O professor Sergio Lara, por 
moverem um maior inter- das em qualquer um dos sua vez, acredita que o En-
câmbio de informações so- três EstaJos. No final do contra serviu para definir al-
bre as atividades desenvo lvi- ano, estas pul>licações serão guns pontos básicos. "Na 
das junto aos agricultores, avaliadas e discutidas as for- medida em que as sugestões 
para_ evitar que práticas ai- mas de operacionalizar apresentadas começarem a 
ternativas perfeitamente viá- aquelas que forem mais viá- ser operacionalizadas, acon-
veis para toda uma região veis. tecerá um impulso muito 
fiquem restritas apenas a OS DEBATES grande no trabalho desen-
uma comu nidade ou pro- Durante todo o Encon- volvido pelas instituições da 
priedade, foi a principal tro muito se falou em alter- Região Sul do país". O En-
conclusão a que chegaram nativas para o me io rural, contra mostrou ainda, se-
os participantes do Encon- capazes de envolver não ape- gundo Luís Fernando e Sér-
tro Regional sobre Tecnolo- nas o setor de produção, gio Lara, a necessidade de 
gias Alternativas. Realizado mas também outras áreas li- 2nv:::ilver profissionais de di-
em fins de março, no Cen- gadas a atividade, como a ferentes áreas nos trabalhos 
tro de Treinamento, o En- pesquisa e a extensão rural. a serem desenvolvidos. 
contra foi promovido pelo Afora os debates, que corre- "Acreditamos também que 
Departamento de Ciências ram soltos, os participantes os trabalhos devem contar 
Agrárias da Fidene/Uniju í tiveram a oportunidade de com a participação de várias 
e pela Cotriju í. verificar a nível de campo entidades para o seu plane-

A realização do Encon- as atividades que vêm sendo jamento e execução". 
tro Regional foi definido desenvolvidas pela Cotriju ( 1\1E LHORAR A 
durante um encontro nacio- no CTC, principalmente no ORGANIZAÇÃO 
nal, realizado em dezembro que diz respeito a tecnolo- Segundo Sérgi0 Lara, o 
passado na cidade paulista gias alternativas. movimento con' 3cido co-
de Campinas e que teve a Além da representativi- mo "tecnologias alternati-
coordenação da Federação dade, considerada muito vas" tem a intenção de ar-
de Assistência Social e Edu- boa pelo agrônomo Luís ganizar o sistema de produ-
cacional (Fase). O encontro Fernando Fleck, do Depar- ção, de forma a melhorar o 
de ljuí foi o primeiro a ser tamento de Ciências Agrá- padrão de vida através de 
realizado a nível regional, e rias da Fidene, outro· ponto uma maior segurança econô-
que envolveu delegações do positivo do Encontro foi o mica aos pequenos produto-
Rio Grande do Sul, Santa fato do mesmo referendar o res, "oferecendo um asses-
Catarina e Paraná. Repre- interesse existente por par- soramento para a luta de 
sentantes de 17 instituições te das instituições presentes, permanência no campo". A 
e 47 pessoas, das quais 11 em buscar tecnologias alter- questão das tecnologias ai-
eram agricultores, passaram nativas aos pequenos produ- ternativas não é uma respos-
os dois dias no CTC discu- tores. "Quem pensa em agri- ta ao problema. "Ela só vai 
tindo agricultura alternativa. cultura de forma diferente ganhar importância na me-

A Fidene/Unijuí, atra- daquela que conhecemos, dida em que se alia na luta 
vés de seu Departamento de discutiu o assunto, levantan- dos trabalhadores rurais. Ê 

Ciências Agrárias, foi a insti- do inclusive muitas suges- buscar meios para se fazer 
tuição escolhida, durante a tões, gerando amplo debate, umá agricultura mais estável 
realização do Encontro, que se Je um lado enrique- e menos dependente de re-
para atuar como centraliza- ceu o Encontro, do outro cursos", finaliza. 

Representantes de várias instituições foram até o CTC discutir tecnologias alternativas 
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As resolucoes 
No final do encontro os 

participantes tomaram algumas 
resoluções , visando dar prosse­
guimento aos trabalhos de divul­
gação de tecnologias alternativas, 
iniciada em dezembro do ano 
passado. durante uma reunião 
realizada na cidade paulista de 
Campinas. 

A primeira resolução diz 
respeito a formação de uma 
coordenadoria regional. que con­
ta com a participação de repre­
sentantes estaduais. Represen­
tantes da Fidene /Unijuí. do L1s­
tituto São João Batista Vianei. 
de Lages, em Santa Catarina, e a 
Associação de Estudos. Orienta­
ção e Assistência Rural (Asses­
soar ). de Francisco Belt rã'o. no 
Paraná , foram os escolhidos para 
fontlar esta Coordenação. Além 
destas instimições, a Coordena­
ção contará com a participação 
de três agricultores, sendo um 
cfêles representante de cada Es­
tado. 

O pessoal fez ainda uma 
reivindicação à Fase nacional, 
pedindo que a mesma passe a 
considerar a Coordenação, for­
mada no Encontro, e as repre­
sentações estaduais, como partes 
integrantes dos seus trabalhos. A 
Fase nacional participaria na 
coordenação geral dos trabalhos, 
prestando assessoria e recursos 
financeiros. 

-
Na definição dos trabalhos 

a serem realizados a partir do en­
contro no CTC, se decidiu pela 
realização de pesquisas em 
comunidades rurais. Observaram 
que até agora a pesquisa tem se 
preocupado com a propriedade 
de forma isolada, sem estudar 
nem analisar o todo. Será feito 
um estudo, mais sistematizado, 
das tecnologias de processo em 
propriedades "referenciais", com 
uma espécie de coleta das tecno­
logias adotadas pelos agriculto­
res, para difundí-las. 

Um outro instrumento, 
também resolução do encontro, 
seria uma análise de experiências 
que já estão em desenvolvimen­
to. Foram definidos o CTC, ri 

Capra, o Instituto São João Ba­
tista Vianei e a Assessoar, como 
instituições a serem estudadas. 
São entidades não governamen­
tais e que estão há mais tempo 
preocupadas com a questão da 
agricultura alternativa. As pro­
postas destas entidades se situam 
em diferentes níveis de trabalho, 
e cada uma delas tem uma abran­
gência no que se refere a meto­
dologia de trabalho. 

A última resolução toma­
da no encontro é a de que será 
feita uma coleta de todas as in­
formações sobre práticas adota­
das pelas diversas entidades, pa­
ra avaliação de sua viabilidade. 

·prevrural é rejeitado 
Está prevista para maio, mas sem data ainda definida, uma grande 

movimentação no Estado, como protesto contra o Prevrural. o projeto 
que propõe mudanças para a Previdência. Esta manifestação está prevista 
desde o dia 22 de março, quando a Fetag (Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Rio Grande do Sul) realizou uma assembléia, em Porto 
Alegre, para se posicionar sobre o assunto. Neste encontro, com a parti­
cipação dos 195 delegados representantes de sindicatos, ficou decidido 
que o Prevrural, assim como está, não serve para os agricultores e traba­
lhadores rurais assalariados. 

Esta posição, tirada depois de consulta em cada um dos municí­
pios, com muito debate, defende a manutenção do projeto original, que 
lideranças rurais de todo o país entregaram no ano passado ao Ministério 
da Previdência. Os gaúchos entendem que as negociações. para possíveis 
alterações na Previdência. devem partir sempre deste projeto, e não do 
Prevrural. E as propostas apresentadas, para início de negociação, são 
estas: 

• Não devem ser criadas categorias diferenciadas de segurados, in­
cluindo-se entre os contribuintes os bóias-frias, na base de 8 por cento da 
remuneração recebida. Estes bóias-frias não podem perder a condiçã'o de 
segurados quando estiverem desempregados. 

• A aposentadoria por velhice deve acontecer aos 60 anos para os 
homens, e aos 55 para mulheres. No máximo, a negociação deve admitir 
uma idade limite de 60 anos para os dois. 

• Os tempos de serviço de trabalho urbano (na cidade) ou rural 
devem ser somados para fins de carência. Também deve ser somado o 
tempo de contribuição ao Prorural. O período de carência dos novos se­
gurados deve ser de 12 contribuições nos casos de auxílio-doença e apo­
sentadoria por invalidez, e de 60 contribuições nos casos de aposentado­
ria por tempo de serviço e velhice. 

e A contribuição a ser descontada deve ser, no máximo, de 3,5 
por cento da produção, de forma obrigatória, mais 3 por cento, como 
opção, sobre o salário-base. Esta opção, dos 8 por cento, seria escolhida 
ou não pelos que desejassem melhorar os valores dos benefícios. 

A Contag (Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultu­
ra) já andou discutindo o assunto, com algumas lideranças dos Estados, 
mas ainda n/io se chegou a uma conclusão. O que se sabe. segundo Carlos 
Karlinski, presidente do sindicato de lju( e coordenador da regional da 
Fetag, é que o Rio Grande do Sul está bem mais avançado que os ou~ros 
Estados neste debate. E a discussão deve cont inuar, até maio, quando da 
manifestaçã'o que acontecerá no Estado. 
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O que vem 
depois 
do pique'? 
O estouro dos preços, no final do 
ano passado, foi um acidente 
que talvez não se repita tão cedo 

Quando se começou a falar no 
fim do ciclo da soja, aí por volta de 
1980, poucos esperavam que o mer­
cado ainda fosse surpreender. Pois 
isso ocorreu, com o pique de setem­
bro do ano passado. A conjugação 
de dois fatores básicos determinou 
a alta: a redução de área nos Esta­
dos Unidos e a seca naquele país. 
Os produtores gaúchos não conse­
guiram tirar proveito desta situação, 
que criou toda uma expectativa em 
torno da recuperação do mercado. 
Mas o pique de setembro pode ser 
bem mais o último suspiro do ciclo 
da soja, do que uma promessa de 
que poderemos voltar aos bons tem­
pos da década de 70. 

Passado o susto provocado 
pelo estouro nos preços, a hora é de 
parar para pensar, pois nada indica 
que possa acontecer um retorno à 
época em que a soja tinha bons pre­
ços e bons compradores. O que 
ocorreu em setembro foi conse­
qüência de um acidente que dificil­
mente irá se repetir um ano atrás do 
outro. Quem vem acompanhando 
de perto a evolução do comporta­
mento do mercado, nos últimos 
anos, sabe que apostar numa melho­
ra é muito arriscado. E claro que 
uma recuperação momentânea po­
de se repetir, mas ninguém deve 
exagerar no otimismo. 

PIK E SECA 

A primeira boa reação no mer­
cado, em 83, foi notada em abril, 
(veja gráfico na página ao lado), 
quando os Estados Unidos divulga­
ram as estimativas sobre intenções 
de plantio. Os EUA anunciavam 
uma redução na lavoura, através do 
tal de PIK - Payment ln Kind, um 
programa que paga quem não quer 
plantar. Assim, os norte-americanos 
pretendem controlar os estoques de 
grãos, forçando uma reação de pre­
ços. Em conseqüência do PIK, a 
área de soja plantada em 82, de 28 
milhões e 947 mil hectares, cai para 
25 milhões e 708 mil em 83, numa 

redução de quase 12 por cento. 
Também o milho fica com lavoura 
de 24 milhões e 370 mil hectares, 
contra os 33 milhões e 117 mil de 
82. 

Em julho, o mercado reage de 
novo, quando já se fala na seca nos 
Estados Unidos. A partir daí, os 
preços sobem e chegam ao estouro 
registrado em setembro, quando a 
cotação média na Bolsa de Chicago 
ficou em 8,90 dólares o bushel. No 
Rio Grande do Sul, os preços prati­
cados pelas cooperativas, como ofer-
ta do dia,saltam para uns Cr$ 14 mil, 
contra os Cr$ 2 mil que vigoravam 
exatamente um ano antes. S6 que 
tudo isso se dá num momento em 
que o produtor gaúcho já não tinha 
mais soja para vender. Poucos fo­
ram os que tiraram proveito desta 
situação. 

MANIPULAÇÃO 

Ê claro que uma redução de 
área de plantio nos Estados Unidos, 
acompanhada de seca, é suficiente 
para dar uma sacudida no mercado. 
Só que desta vez os preços subiram 
também em conseqüência da mani­
pulação de informações, por técni­
cos do próprio USDA - o Ministé­
rio da Agricultura dos americanos. 
Estes técnicos anunciavam estimati­
vas de colheita com números bem 
abaixo dos que seriam reais, para fa­
vorecer grandes grupos vendedores, 
ao provocar as altas na Bolsa. 

Ao relembrar todos estes fato­
res, o diretor da Criaec (Central Re­
gional de Informações Agropecuá­
rias e Econômicas da Fidene, de 
ljuí), Argemiro Luís Brum, e o tec­
nólogo Roberto Macagnan, domes­
mo órgão, ressaltam que nunca nin­
guém ficará sabendo tudo o que se 
passa neste complicado mercado da 
soja. E nunca ele foi tão complica­
do como agora, para que se entenda 
o que acontece no momento, exata­
mente em função das especulações, 
dos manipuladores de dados e, en­
fim, da situação mundial, que já é 
bastante confusa. 
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Os valores que constam deste gráfico sfo os maiores de cada mês, desde janeiro de 82 até março 
de 84, praticados como preço do dia pela Cotrijuí. Fonte: Departamento de Comercializaçfo. 

Neste caso, o raciocínio mais 
lógico, de que a oferta e a procura 
determinam preços, nem sempre 
prevalece. Em setembro, quando se 
confirmou que a seca iria de fato 
afetar a safra americana, chegou a 
se dizer que, de qualquer forma, os 
preços para o produtor brasileiro se­
riam compensadores em 84. Hoje, 
já se sabe que esta compensação 
não será tanta. Aí por outubro, 
quando a soja dos EUA começa a 
ser colhida, o mercado se retrai e, 
aos poucos, vai apresentando que­
das. 

Com a manipulação dos dados, 
se anunciava, em setembro, uma sa­
fra de pouco mais de 41 milhões de 
toneladas nos Estados Unidos. No 
fim, a safra ficou em 43 milhões e 
420 mil toneladas, contra as 60 mi­
lhões e 680 mil de 82. A quebra foi 
grande, em relação à colheita ante­
rior, mas nem tanto como se anun­
ciava. O milho teve uma produção 
de 108 milhões de toneladas, en­
quanto que em 82 os EUA haviam 
colhido 213 milhões. 

ESTIMATIVAS 

As quedas registradas a partir 
de outubro se mantiveram, com pe­
quenas oscilações, até o final de 
março e início de abril, quando 
houve uma reação. Isso pode ser 
atribuído a compras realizadas pela 
Rússia e pela Índia, ao enfraqueci­
mento momentâneo do dólar e ao 
aumento nas cotações dos metais 
(ouro e prata), que puxam junto os 
preços das mercadorias. Em feverei­
ro, os Estados Unidos haviam anun­
ciado a intenção de plantio para 
este ano, de 26 milhões e 413 mil 
hectares para soja e 33 milhões e 
103 mil para o milho, num aumen­
to inexpressivo em relação a 83. 

Esta estimativa ajudou a evi­
tar uma queda maior nas cotações, 
pois se esperava uma lavoura de 
28 milhões de hectares de soja 
nos EUA, como lembram Arge­
miro Luís Brum e Macagnan. Mas 
agora, em abril, os americanos de­
vem anunciar uma estimativa mais 
atualizada, e ela pode e deve influir 
no comportamento do mercado. 
Além disso, agora se define a safra 
sul-americana, prevista em 22 mi­
lhões de toneladas. O Brasil partici­
pa desta safra com algo em torno de 
uns 15 milhões. 

1 MPR EVISIVE L 

E o que acontecerá depois? Aí 
fica difícil de se prever, segundo o 
pessoal da Criaec. Para que os 
preços melhorem, é preciso que os 
países europeus se disponham a 
comprar mais farelo. Os juros dos 
empréstimos tomados por estes paí­
ses também precisam cair, além da 
cotação do dólar, pois uma coisa 
tem relação com a outra. Se a f ndia 
e a União Soviética realizarem com­
pras de óleo, o mercado também 
pode reagir. E, para completar, seria 
bom que os preços dos metais igual­
mente subissem, beneficiando 
os preços dos alimentos. 

Conjugar tudo isso fica difícil, 
mas é possível. O bom seria, pelo 
menos para os brasileiros e outros 
países exportadores, que os EUA 
não aumentassem tanto a área de 
plantio em 84. E, é claro, há quem 
torça para que mais uma seca frus­
tre a safra dos americanos. Mas ficar 
esperando que isso aconteça é apos­
tar demais no azar dos outros e con­
tinuar encarando a venda da soja co­
mo uma loteria em que muitos ten­
tam acertar e poucos conseguem. 
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Saída: vender 
aos poucos 

Cesarin Bonini, planta em hectares em 

São Valentim, distrito de Salto, ljuí: "Nas duas 
últimas safras venho vendendo a preço futuro e 
do dia, mas uso mais o futuro. No ano passado 
fiz quatro ou cinco vendas, para junho e julho, 
e um pouco pra agosto. Comecei a liquidar 
quando a soja estava entre 4 a 5 mil, e como já 
havia dobrado o preço do ano passado a gente 
achava que não iria subir mais. No preço futuro 
consegui fazer uma média de uns 6 mil cruzei­
ros. Este ano já vendi 100 sacos para julho a 
Cr$ 28.300,00, ali quando deu uma recupera­
ção, no início de março. Vou liquidando aos 
poucos, e talvez até entregue alguma parte a 
preço do dia. Nos dois últimos anos não usei 
o preço médio". 

Egon Gehrke, proprietário de 64 hecta­
res em Esquina Gaúcha, Auguuo Pestana: "Em 
82 eu comecei a liquidar no tarde, e os preços 
bons tir1ham sido os do cedo, no futuro e no 
preço do dia. No ano passado também vendi 
no preço do dia e no futuro, mas no cedo, para 
julho e agosto, e deu o contrário, pois houve 
reação no tarde. Este ano pretendo utilizar de 
novo estes duas modalidades, mas ainda não li­
quidei nada (até o dia 5 de abril). Vou esperar 
mais um pouco e entregar em partes, como sem­
pre faço. O bom seria se desse para adivinhar a 
hora boa de se vender, mas isso é difícil. A solu­
ção é liquidar em parcelas" . 

....-------,--~--, 

enio Sadi Tiecher, de Altoda'Uniio, lju(, 
onde planta em 167 hectares com o pai e ir­
mãos: "O preço médio dá segurança, e nós che­
gamos a entregar, até uns 4 ou 5 anos atrás, 
quase 100 por cento do que colhemos nesta 
modalídade. Mas há a desvantaQem de ter que 
ficar esperando pela liouidação. Em 83 entre­
gamos 30 por cento a preço médio, e este ano 
vamos usar o preço do dia e futuro liquidando, 
em partes. Até agora (6 de abril) vendemos uns 
25 por cento çJo que deve ser colhido, pois com­
pramos uma área de terra e temos este compro­
mis:,;o para saldar. O que não se deve é jogar to­
da a safra num preços~". 
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Tentando decifrar códigos 
"Nós procuramos transmitir o que te­

mos de informações. Mas o produtor é 
quem deve decidir" . Quem diz isso é Ar­
gemiro Luís Brum, o díretor da Criaec, 
que no ano passado se viu inesperadamen­
te envolvido nas controvérsias surgidas 
com o pique nas cotações da soja, em se­
tembro. Alguém. e nã'o se sabe quem, an­
dou espalhando que Brum teria dito, an­
tes do estouro nos preços, que o mercado 
não mais iria reagir. Na verdade. ele nã'o 
falou nada disso, e as fitas gravadas dos 
programas de rádio da Criaec, em ljuí, 
desmentem os que espalharam os boatos. 

Brum começou a correr o risco de 
ser mal interpretado em agosto de 1981, 
quando surgiu a Criaec e ele passou a 
fazer análises econômicas dirigidas espe­
cialmente ao produtor. Ninguém no inte­
rior do Estado realizava este tipo de 
trabalho, assumido então pela Fidene. A 
Criaec possuía na época apenas dois fun­
cionários - Brum e uma secretária - e foi 
instalada numa salinha apertada. Hoje, a 
Central dispõe de sala ampla, tem oito 
funcionários e muito material arquivado. 

Macagnan e Argemiro: apesar dos riscos, é preciso orientar o produtor 

DECIFRAR 
A Criaec produz boletins mensais 

com a abordagem de vários assuntos liga­
dos ao setor primário. Distribui por telex 
análises semanais sobre o mercado de 
grãos, leite, suínos e outros produtos. 
Mantém um programa semanal de rádio e, 
além de participar de palestras, seminários 
e cursos, é um dos órgãos mais consulta­
dos pela imprensa. Brum lembra que as­
sim a Central dá sua contribuição para 
que sejam decifradas as mensagens em có­
digo relacionadas com a soja e quase tudo 
que se refere à produção. 

Simplificando ao máximo estas in­
formações, para que elas sejam compreen­
síveis para o produtor, a Central ajuda a 
enterrar a idéia de que a economia e as 
questões políticas que envolvem o setor 
primário e suas conseqüências devem ser 
entendidas apenas por especialistas. E aí 
é que o órgão corre riscos, ao realizar 

análises e fazer previsões nem sempre bem 
entendidas. "Alguns acham que nós é 
que vamos dizer quando se deve ou nã'o 
vender a soja, mas não é esse nosso objeti­
vo", diz Argemiro Luís Brum, que preten­
de apenas orientar o produtor. 

A S POUCOS 
Agora, por exemplo, ele acha que a 

comercialização da soja a nível de produ­
tor está muito atrasada. Acontece que 
dificilmente haverá uma nova alta como a 
de setembro, e esta espera talvez acabe 
frustrando muita gente. Brum entende 
que o agricultor deve tentar vendér a so­
ja aos poucos, nos momentos de alta, e 
não esperar para liquidar tudo de uma só 
vez. Muitos já fazem isso, e vêm conse­
guindo bons resultados. E uma forma de 
se evitar a loteria na hora da comercializa­
ção. 

Dizendo isto, ele não está afirman­
do que a hora de vender é agora, mas aler­
tando que o comportamento do mercado 
deve ser acompanhado de perto, para que 
o produtor possa se decidir. Um aspecto 
importante ressaltado pelo diretor da 
Criaec é o de que a desvalorização do cru­
zeiro em relação ao dólar cria uma falsa 
idéia de melhora nas cotações. Como o 
preço é corrigido também em função da 
variação cambial cruzeiro-dólar, o valor 

EVOLUÇAO DOS PREÇOS NA BOLSA DE CHICAGO 
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oferecido ao produtor quase sempre ten­
de a crescer, mesmo que as cotações a ní­
vel de mercado não ajudem muito. Afinal, 
nos últimos 12 meses o dólar ficou 220 
por cento mais forte. 

UMA PERGUNTA 
Mas a Criaec, segundo ele, não gos­

taria de estar sozinha nesta tarefa de 
informar. Seria bom que o sistema coope­
rativista como um todo se equipasse me­
lhor para orientar o produtor, ajudando 
no entendimento das notícias e decisões 
que circulam pelo mundo. Brum salienta 
que o agricultor deve ser alertado, por 
exemplo, para o fato de que não basta 
torcer para que aconteçam aumentos nas 
cotações da soja, quando se sabe que o 
mercado consumidor está cada vez mais 
retraído e não suporta altos preços. 

B o que se passa hoje na chamada 
Comunidade Econômica Européia, onde 
se concentram os países compradores de 
farelo. Estas nações. que enfrentam os al­
tos juros e o peso do dólar, estão com­
prando cada vez menos, e talvez nem vol­
tem a adquirir farelo como antes. E se o, 
mercado for enfraquecido até o ponto de 
comprar o mínimo de que precisa? E uma 
pergunta que Argemiro Luís Brum faz para 
que cada um dos órgãos e entidades envol­
vidos nesta lida saiam atrás de uma resposta 

....., o 1- 1- > N z > a: 
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O gráfico mostr:i a evolução dos preços da soja na Bolsa de Chicago, em dólares por bushel, entre março de l:S.l e março de !!4. As vanaçoes 
correspondem aos preços médios de cada mês. Neste quadro ficam bem evidentes as oscilações ocorridas principalmente a partir de abril de 83. 

Fonte: Criaec 
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Em busca 
do equilíbrio 
financeiro 

Pode se dizer, com certa garan­
tia, que os números apresentados pe­
lo Balanço já estavam dentro do 
esperado e mesmo o resultado negati­
vo de Cr$ 14,5 bilhões. não chegou a 
causar maior surpresa entre o quadro 
social da Cooperativa. E se os núme­
ros do Balanço não chegaram a ser le­
vantados ~ questionados mais a fun­
do, durante a Assembléia, fói pela 
simples razão, de que já haviam sido 
mais do que esclarecidos e analisados 

-nas rodadas• de reuniões acontecidas 
nos núcleos e que sempre contaram 
com a participação e as explicações 
da diretoria da Cooperativa. Uma úl­
tima analisada nos números foi dada 
numa reunião preliminar entre a di­
retoria eleita, conselho fiscal e repre­
sentantes eleitos pela Regional Pio­
neira, Dom Pedrito e "Mato Grosso dq 
Sul. As çtiscussões tJo grupo não fica­
ram restritaJ apenas aos resultades 

• do Balanço, mas caminharam mais 
para o lado de soluções para atual si­
tuaç&l financeira da Cooperativa. 

CONTAS A PAGAR-
Tanto na reuniio preliminar, 

realizada pela manhã na J\fucotri, 
como na Assembléia, ç,s números fo­
ram levantados pela cfüetoria, na in­
tenção de ,irocurar explicar a dife­
rença entre as contas do ativo circu­
lante, (formado pelas disponibilida­
des financeiras, mais as contás a rece­
ber: e mais os estoques), e o passivo 
circulante (contas a pagar a associa­
dos e terceiros, mais financiamentos, 

Ruben llgenfritz: otimismo 

mais encargos tributários e f inancei­
ros), caracterizando, num linguajar 
mais simples, o significado de "capi­
tal de giro negativo", e suas conse­
qüências no resultado do exercício. 
Mas isto não significa que não exis­
te uma solução para a debilidade fi­
nanceira da Cooperativa, como lem­
brou na ocasião o diretor-presidente 
Ruben l lgenfrítz da Silva. Este oti­
mismo do presidente pode ser refor­
çado com os sinais de melhora que a 
saúde financeira da Cooperativa ob­
teve no exercício de 1983, mesmo 
tendo como contrapeso um resultado 
negativo. Disse Ruben llgenfritz : 

- Em 1983 o doente saiu do co­
ma e encontra-se em convalescença. 
Para que a situação continue melho­
rando, temos muitb trabalho pela 
frente. A nossa saúde patrimoniat é 
excf!lente e todo o nosso problema se 
resume na falta de recursos _Próprios. 

~ bem verdade que a Cotrijuí 
conta com uma situaçSo patrimonial 
inveJável e bastaAte sólida, para um 
ativo.total de Cr$ .190 bilhões, e um 
endividamento total de Cr$ 74 bi­
lhões. O montante da dívida corres­
ponde a 35. por cento do total do va­
lor .do patrimônio. Em 1982, ó endi• 
vidamentototal era de Cr$36bilhões, 
para um patrimônio avaliado em 
pouco ~ais d<> que Cr$ 42 bilhões. 
01>atrimônio liquido atual da Cotri­
ju í é de Cr$ 116 bilhões, represen­
tando 'Uma garantia de Cr$ 13·,oo pa­
·ra cada Cr$ 1,00 do capital integrali­
zado pelos produtores associados. 

MELHORA 
Em que pese ter _sido um anÕ di-

A Assembl6ia correu calma, sem muita discussã'o 

fícil, e agravado ainda mais com uma 
frustração parcial da soja, o principal 
produto no faturamento da Cotrijuí, 
a situação global, patrimonial e eco­
nômica sofreu uma sensível melhora. 
"Em absoluto se pode medir a per­
formance de qualquer empresa ape­
nas pelos resultados de um exercício:' 
reforçou o diretor administrativo e 
financeiro da Cotriju í, Oswaldo 
Meotti, ressaltando ainda que o pre­
juízo apresentado pelo Balanço de 
forma alguma pode ser encarado se­
paradamente e nem visto como sen­
do o único parâmetro de avaliação da 
realidade da Cooperativa. Um exem­
plo bem prático de que a situação an­
dou melhorando em muito no ano 
passado está no próprio giro negati­
vo da Cooperativa, que caiu de Cr$ 
11,5 bilhões em 1982 para CrS 9, t 
bilhões em 1983. A redução .de um 
ano para outro foi de aproximadà­
mente 20 por cen~. Deve-se ressaltar. 

' ainda que no ano ~ssado o cresci-
mento da dívida da Cotrijui ficou em 
102 por cento, contra uma inflação 
que fechou o ano em 211 por cento. 

Mas para.que a saúde financeira 
da Cooperativa tivesse alguma melho­
ra no exercício passado, algumas me­
didas ti~eram que ser adotadas, "vi­
sando reduzir o endívidaménto e ob­
ter mais fôlego l)O que diz respeito a· 
recursos internos". · Entre as ~edidas, 
Meotti citou a realização de uma 
composição de débito de curto 'pra­
zo, transformada -em débíto•de longo 
prazo {vencimento futuro), '·'com ta­
xas de juros, senão altamente benefi­
ciadas, pelo menos compatíveis êom 

a realidade do mercado~'Oesta forma 
foi composta com o Banco do Brasil 
uma parcela de EGF (Empréstimos 
do Governo Federal), que venceria 
em 1983, e que passou a ter venci­
mento em maio de 1985. 

NEGOCIAÇÃO 
No que diz respeito ao montan­

te global da dívida de curto prazo,no 
valor de Cr$ 28 bilhões, Meotti ga• 
rantiu que está em fase de negocia­
ção uma linha de recursos da Resolu­
ção n° 761 (faixa especial e destina­
da a saneamento das Cooperativas), 
conforme certificado de habilitação 
n° 6, de 10 de maio do ano passado 
e da qual a Cotriju r captou apenas 
um terço. "EmbÓra tenhamosconta­
do com a conf iabilidade do nosso 
quadro associativo, através da subs­
criçio de -novas cotas e também com 
aprovaçlo int.al de nosso projeto 
de sanéamento financeiro, por mo- , 
tivos da indisponibilidade de ws-,· . . 
bas junto aos agentes financeiros 
conseguimos captar apenas uma par­
te do valor habilitado". 

Certamente que, se a Cotrijuí ti­
vesse recebido o financiamento, ·no 
seu Nalor total, sua posiçã'o financei­
ra atual seria bem mais copfortável, 
apresentando um certo ~uillbrio na 
sua liquidez geral. Vale •lembrar que 
esse dinhetro tem um. custo fixo de 
·so por cento ao ano, com um prazo 
de seis ános de pí:lga'mel'ho e dojs de 
carêncià. ~• A Cooperativa· continua 
em . ttatativas junto as autçridades 
financeiras no ·sentido de conseguir 

. captar o· ,estante do dinheiro, que 
corrigido pela O RTN -. monta um va­
tor superior a Cr$ 12 bilhões", tem-

Os representantes se reuniram para discutir a situaçfo financeira da Cooperativa 
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r una ocasião Oswaldo Meotti. 
Outro fator que pode ajudar na 

uperação financeira da Cooperati­
é a venda de alguns bens do ativo 
o (imóveis), o que evidentemente 

roporcionaria um ingresso de recur­
> com um custo zero. Uma destas 
ndas seria a do Terminal de Rio 
rande à Portobrás. "Nosso progra-

1 de desmobilização tem seu pon-
1 fundamental na venda do Termi-

1, hoje disponível e sem represen­
r nenhum prejuízo aos serviços 
estados pela Cooperativa ao seu 

1uadro social" explicou. 
ROTAÇÃO 

Uma maior rotação nos esto­
ues, tanto de cereais industrializa­
os e de setor de consumo, no ano 

1>assado, foi outra medida adotada 
lo conselho administrativo na in-

1 ção de reduzir custos. Em safras 
nteriore~ o associado recebia o che­

que de sua safra na liquidação do 
produto. Os recursos para este fim ... 
ram tomados no mercado a altos 

1 ustos. 
A partir de 1983, estes paga-

mentos passaram a ocorrer entre três 
sete dias, após a liquidação pelo 

produtor (valor devidamente corrigi­
do), dando tempo para a Cooperati­
va obter os recursos para tal fim, 
com a venda do próprio produto. 

Tanto o presidente da Cotrijuí, 
como -0 "diretor administrativo e fi­
nanceiro, d ... ixaram bem claro que a 
participaçlo do quadro associativo 
foi decis,~ para a melhora da situa­
çfo financeira da Cooperativa. A ca­
pitaliz.açlo, via recursos próprios dos 
ISSOCiados, cormpondeu a Cr$ • 1,8 
bilhl5es duránte 1983. Para este ano a 
diretoria administrativa calrula, con­
tando que a safra te desenvolva cqm • 
bons índices de produtividade e com 
condiçê5es de mercado, um ingresso 
de recursos próprios entre Cr$ 5 a 
Cr$ 6 bilh&s, "o que por si só .. jé 
significa uma sensl~ melhora na si­
tuaçio financeira da.Cooperativa:'. A 
Cotrijui espera receber l!fltre 500 a · 
600 mil toneladas .de soja, fora os de­
mais produtos, que embora não apre-

. ~tem o mesmo peso financeiro, 
também contam pontos no cômputo 
ger~ do faturamento, como o arroz, o 
milho, o feijão, a li, o leite., a carne. 
"Esperamos fechar o exerc(cio de 
1984 com um giro negativo 50 por 
céntd menor do que o de 1983, ou 
seja, pouco mais de CrS 4 bilhões .. '. 

·o PESO.DOS CUSTOS 
As despesas financeiras, que são 

o pagamento de juros sobre os 
financiamentos tomados pela Coope­
rativa, a exemplo do que já havia 
ocorrido no exercício de 1983, apa­
rece!TI no Bala~ço como o item de 
maior peso. Esta situação vem ocor­
rendo .porque a Cooperativa, com in­
suficiência de recursos próprios à co­
bertura sequer do ativo imobilizado, 
se vê na obrigação de buscar dinhei­
ro no mercado, para suprir o capital 
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de giro necessário. Estes recursos ti­
veram, no exercício anterior, um cus­
to variável entre 24 a 306 por cento 
ao ano. Com isto, diz o Meotti, so­
mente os custos financeiros (juros), 
atingiram a cifra de Cr$ 30 bilhões, 
representando 17,84 por cento da 
receita global de Cr$ 170 bilhões. 
"Embora o alto custo financeiro, a 
Cooperativa reduziu, em percentual, 
o pagamento de juros no exercício 
passado, se comparado com o que 
foi pago em 1982, em torno de 20 
por cento da receita global. Mesmo 
assim, é sabido que o suportável pelo 
ramo agropecuário, nas condições 
atuais de mercado, é de no máximo 
oitil a 10 por cento." 

Falta O:tganizacão 

Dentro deste quadro, a expec­
tativa, tanto por parte da diretoria 
administrativa da Cooperativa, co­
mo do próprio quadro social, é de 
que a situação continue se firman­
do cada vez mais, "com tendências 
de recuperação total". Evidente­
mente que, para que isto aconte~, a 
Cooperativa precisa captar o res­
tante do dinheiro da Resolução 
n° 761, ou então concretizar de vez 
algumas das desimobilizações progra­
mas para ainda este ano. 

A Assembléia começou por volta das 
15 horas do dia 30 de março, no CTG Lau­
reano Medeiros, com a presença de um 
bom número de associados. Integrou a me­
sa dos trabalhos, além dos conselheiros, di­
retores executivos e contratados, o convi­
dado Ciro Dias da Costa, presidente da 
Ocergs (Organização das Cooperativas do 
Estado do Rio Grande do Sul). Por indica­
ção da Assembléia, os trabalhos foram diri­
gidos pelo associado e também representan• 
te eleito por Ijuí, Santo Antônio Desordi. 

Tão logo aconteceu a discussão e 
aprovação do Relatório da Administração, 
do Balanço, a Assembléia autorizou ao 
Conselho de Administração , adquirir ou 
alienar imóveis, bem como contratar finan­
ciamentos, que são questões que aparecem 
na rotina de trabalho da Cooperativa, mas 
que a lei determina autorização expressa da 
Assembléia. Caso contrário, toda a vez que 
a Cooperativa precisasse contratar algum fi. 
nanciamento, ou entll'o se desfazer de 
algum imóvel, teria de convocar uma As­
sembléia para receber autorizaçã'o e realizar 
os negócios. 

Um outro assunto tratado na Assem-

bléia foi a renovação do Conselho Fiscal. 
Eleito por aclamação, o novo Conselho 
Fiscal ficou formado por Leonides Dalla­
brida, Aquilino Bavaresco e Abu Souto Bic­
ca, como efetivos, e Paulino Ângelo Rosa, 
Delarmando Portolan e Luiz Neri Beschor­
ner, como suplentes. 

ORGANIZAÇÃO 

"Sorte ou azar, a gente faz", disse 
Ru~en Ilgenfritz da Silva, ao falar rapida­
mente sobre as oscilações do preço da so-
ja no mercado ao longo da história (ver ma­
téóa nas páginas 8 e 9) e na falta de organi­
zação, por parte do próprio quadro associa• 
tivo, para comercializar sua produção. "Te­
mos que nos organizar melhor e estabelecer 
critérios de comercialização. Existem 
alguns momentos no mercado. que não ..-­
podemos perder, mas para tomarmos qual­
quer decisão ternos que trabalhar organi• 
zados", falou. ainda, citando como exem­
plo de organização o Conselho de Produ­
tores de Arroz de Dom Pedrito, que por si 
só e dispondo de muitas informações, é ca­
paz de decidir o momento exato de comer­
ciàlizar sua produção. 

Os eleitos para o Conselho 

Leoniôes Dallabrida, de Barro Preto, 
Ajuricaba. · Integra o conselho pela 
quarta vez. foi eleito para as ges- • 
tões 78/79, 79/80 e 83/84. Era~­
plente e passa a efet~vo. Ê associado 
desde 1975. 

Paulino Ângelo Rosa, de Linha São 
José, Chiapetta. 1 ntegrava o conse­
lho, eleito no ano passado, como efe­
tivo. Passa agora à condição de su­
plente. Ê associado da Cotriju í desde 
1977. 

-. 
Aq.uilino Bavaresco, de ~ossa Senho­
ra da Saúde, Tenente Portela. Na ges­
tão 81/82 foi efetivo, e no passado 
havia sido eleito 00010 suplente. Ago­
ra, volta a ser-efetivo. Associado des-
de 1973. . 

Delarmando Portolan, de São Pedro, 
Tenente Portela. Foi eleito pela pri­
meira vez para o conselho fiscal, co­
mo suplente. Era representante da lo­
calidade. Associou-se a Cotriju í em 
1966. 
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Abu Souto Bicca, representante de 
Dom Pedrito .. Foi suplente na gestão 
7_8/79. Desta vei volta como efetivo. 

.... 

Luiz Neri Beschorner, de 21 de 
Abril, Jóia. Também foi eleito pela 
primeira vez para o conselho fiscal, 
como suplente. Ê líder de núcleo. 
Associado da Cotriju í desde 1970. 
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A caminho da recuperacão 
De acordo com determinações estatutárias, retornamos 
à presença desta Assembléia para prestarmos os 
esclarecimentos necessários e relatarmos ao nosso quadro 
associativo o resultado das atividades sócio-econômicas 
de nossa cooperativa, desenvolvidas no exercício findo 
em 31 de dezembro de 1983. 

No setor de grãos, em­
bora tenha ocorrido uma 
acentuada quebra na safra 
do produto de maior ex­
pressão, a soja, registramos 
um recebimento total de 
753.430 toneladas. Os pro­
dutos pecuários, exceção de 
ovinos e lã, apresentaram 
crescimento em relação ao 
ano anterior, se destacando 
o crescimento do abate em 
nosso frigorífico em Dom 
Pedrito. A produção indus­
trial própria apresentou um 
declínio em relação a 1982, 
face as melhores condições 
de mercado para os produ­
tos "in natura", cobrindo 
parte de sua ociosidade com 
prestação de serviços a ter­
ceiros. 

No cômputo geral, 
examinados individualmen­
te todos os setores de ativi­
dades de cada regional, 

· constatamos um resultado 
operacional bruto de mais 
de cinco bilhões e setecen­
tos milhões de cruzeiros. 

No entanto, premidos 
pela falta de recursos pró­
prios para gerir suas ativida­
des, a Cooperativa voltou a 
captar no mercado o dinhei­
ro necessário para suprir seu 
capital de giro. 

Os altos custos finan­
ceiros de há muito pratica­
dos por esse mercado invia­
bilizam e são totalmente in­
compatíveis com a atividade 
agropastoril. De uma receita 
total de cento e setenta bi­
lhões de cruzeiros, trinta bi­
lhões foram gastos com pa­
gamentos de juros, corres­
pondendo a 17,84 por cen­
to do faturamento. 

Com isso, compensa­
dos dez bilhões de cruzeiros 
de recuperações financeiras, 
o resultado final negativo 
atingiu a cifra de Cr$ ..... 
14.555.788.655,94 (quator­
ze bilhões, quinhentos e cin­
quenta e cinco milhões, se-

tecentos e oitenta e oito 
mil, seiscentos e cinquenta 
e cinco cruzeiros e noventa 
e quatro centavos), que, de 
acordo com o que faculta a 
portaria de número 336/83 
do Incra, foi transferida pa­
ra o fundo de Reserva de 
Equalização. 

Embora tenha apresen­
tado prejuízo, este não é o 
único fator a espelhar a rea­
lidade atual de nossa Coope­
rativa. Por mais paradoxal 
que seja, nossa situação pa­
trimonial e de liquidez geral 
apresentaram sensíveis me­
lhoras em relação ao ano an­
terior. 

Nossa liquidez geral, 
apresentada pela diferença 
entre as contas de ativo ci r­
cl!Aante (disponibilidades fi­
nanceiras mais contas a 
receber mais estoques) e o 
passivo circulante (contas a 
pagar a associados e tercei­
ros mais financiamentos 
mais encargos tributários e 
financeiros), apresenta, em 
relação ao exercício ante­
rior, uma·· posição em bi­
lhões de cruzeiros, confor­
me quadro abaixo. 

A redução de nosso en­
dividamento de curto prazo 
é de fundamental impor­
tância para a cooperativa. O 
refinanciamento de nosso 
capital de giro negativo é o 
principal fator a elevar nos­
sos custos financeiros. 

Seu equacionamento 
pode se processar, pelo me­
nos, sob quatro formas: 

1. Pela transformação 
da dívida de "curto" para 
"longo" prazo, mediante 
composição com credores, e 
a juros compatíveis com a 
atividade agro-pastoril; 

2. Pela obtenção de 
novos créditos a longo pra­
zo a juros subsidiados, apli­
cando-se os recursos na 
amortização e ou na liqui-

LIQUIDEZ GERAL 82/83 

31/12/82- 31/12/83 
contas a realizar - curto prazo ... 23.850 45.627 
contas a pagar - curto prazo .... -I~4_0_Q_ §.4&_1_§ __ 

giro negativo ... - .11.550 - 9.189 
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dação de dívidas de curto 
prazo; 

3. Pela venda de bens 
do ativo fixo; 

4. Maior capitalização 
própria. 

A redução verificada 
em nosso giro negativo em 
relação a 1982 está inserida 
no contexto acima, de acor­
do com o plano de trabalho 
elaborado pelo Conselho de 
Administração, para o exer­
cício 1983, constante do re­
latório da Assembléia do 
exercício anterior. 

Assim, durante o pe-
. ríodo, foram compostas dí­
vidas junto ao Banco do 
Brasil que, de vencimento 
imediato, passaram a ter 
vencimento até o exercício 
de 1985. 

Como novos créditos 
de longo prazo, a única 
faixa existente e disponível 
seria a resolução de número 
761 - do Banco Central do 
Brasil -, destinada a finan­
ciamentos de antecipação 
de cotas capital. A Coopera­
tiva se habilitou ao progra­
ma ainda no início do exer­
cício de 1983, tendo recebi­
do seu Certificado de 
Habilitação de valor que 
permitiria seu total sanea­
mento financeiro. 

No entanto, face a li­
mitação dos recursos globais 
gerados para o programa, 
conseguimos captar somen­
te um terço do valor aprova­
do, restando-nos, até o pre­
sente, um saldo credor de, 
aproximadamente doze bi­
lhões de cruzeiros. 

De outra parte, embo­
ra as negociações se mante­
nham permanentemente ati­
vas, até o momento ainda 
não se concretizou nosso 
programa de desmobiliza­
ções, havendo a expectativa 
de que a transferência de 
nosso Terminal para a Por­
tobrás venha a ocorrer 
<:!entro dos próximos meses. 

Sobre a capitalização 
própria, esta será, certamen­
te, um dos principais temas 
a serem discutidos com nos­
sos associados no decorrer 
do novo exercício social. 

A necessidade de cons­
trução de infra-estrutura 
própria para atender as ne­
cessidades do corpo social, 
principalmente no período 

Os associados ouvir.am atentamente o Relatório da Administraçio 

1970/80, levou a Coopera­
tiva a realizar grandes inves­
timentos em toda a sua área 
de atuação. 

A capitalização própria 
atual, já corrigida, atinge 
apenas a dez por cento de 
nosso capital imobilizado, 
restando, ai~da, a necessi­
dade de recursos para gi­
ro. 

A atividade sócio-eco­
nômica de nossa organiza­
ção cooperativa tem busca­
do percorrer os caminhos 
que objetivam a efetiva par­
ticipação do quadro social 
e funcional no estabeleci­
mento da política global da 
Cotrijuí. 

Os reflexos deste com­
portamento se fazem sentir 
de forma especial na diversi­
ficação das atividades do 
quadro associativo ampara­
do numa orientação técni­
ca comprometida com os 
superiores interesses dos as­
sociados. Isso permitevislum­
brar uma importante deci­
são política em abandonar o 
comportamento de uma 
agricultura de "monocultu­
ra" para um~ agricultura 
"diversificada". E mais ade­
quada com as economias 
que formam o setor produ­
tivo, causa e consequência 
das dificuldades financeiras 
que temos enfrentado a par­
tir do exercício social de 
1979. E que, felizmente, 
neste exercício mostram si­
nais claros de recuperação. 

Para o presente exercí­
cio, duas grandes decisões 
deverão ocorrer a partir da 
decisão do quadro social: 

- O plebiscito referen­
te a "Estrutura do Poder", 
já em prática há três anos, 
quando os associados se ma-

nifestarão pela aprovação 
ou não desta prática, que 
consagrou dois princípios 
básicos, o da participação 
organizada dos associados 
através de seus representan­
tes eleitos dentro de prin­
cípios totalmente democrá­
ticos e a eleição do Conse­
lho de Administração atra­
vés do voto direto universal. 

- A segunda grande 
decisão tem a ver com a 
proposição apresentada pelo 
Conselho de Administração 
da última Assembléia Geral 
Ordinária em que foi pro­
posto para discussão pelo 
quadro social o "desmem­
bramento" da Cotrijuí em 
três cooperativas singulares, 
representadas pela Região 
Pioneira, Dom Pedrito e 
Mato Grosso do Sul e agru­
padas através de uma Coo­
perativa Central. 

Cabe ainda destacar 
que neste exercício de 1984 
estará o atual Conselho de 
Administração encerrando 
seu mandato, vivendo, por­
tanto, o quadro social mais 
esta responsabilidade, que 
certamente oportunizará a 
renovação dos quadros dire­
tivos, tendo como antece­
dentes as duas decisões an­
teriormente relatadas. 

Aos associados nossa 
convicção que a solução de 
nossos problemas serão fru­
tos de nossa efetiva partici­
pação tanto a nível da deci­
são como da fidelidade pela 
decisão adotada. Assim, 
agradecemos pela confian­
ça com que fomos distingui­
dos pelo quadro social e aos 
nossos funcionários o reco­
nhecimento pela dedicação 
e empenho. 
Conselho de Administraçã'o 
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Crédito 

Novas regras para os bancos 
Muita gente chegou a se mos­

trar surpresa, mas para a grande maio­
ria não há motivo para espanto, 
diante das novas decisões do Conse­
lho Monetário Nacional. Mais uma 
vez o CMN alterou normas relaciona­
das com o crédito rural, mas as mu­
danças não foram ainda bem esmiuça­
das. Elas implicarão nas seguintes 
medidas: 1) os bancos comerciais 
terão novos critérios para aplicação 
de recursos na agropecuária; 2) o 
Proagro deixa de ser obrigatbrio; e 3) 
os riscos das aplicações de EGF 
(Empréstimos do Governo Federal) 
passam a ser dos bancos. 

As decisões foram tomadas 
em reunião do Conselho no dia 4 de 
abril. Os que se mostraram surpresos 
tentam explicar que nada havia sido 
especulado em torno destas mudan­
ças. Os outros, que já estavam meio 
que aguardando alterações como es­
tas, são os que têm acompanhado 
mais de peno as mexidas no crédito 
rural. Para estes, a tendência de 
mudanças constantes nesta área vem 
se mantendo nos últimos anos, como 
parte de uma política geral de ajus­
tamento do crédito à situação do 
país. 

APLICAÇÕES 
Este ajustamento deverá, mais 

uma vez, ter conseqüências bastante 
grandes para a agricultura. A princi­
pal medida, que se refere à aplicação 
dos bancos, vem sendo interpretada 
pelos entendidos como uma forma de 
reduzir a destinação de recursos ao 
setor. Acontece que até agora -
conforme uma resolução de nú­
mero 754, em vigor desde dezembro 
de 82 - os bancos particulares 
vinham destinando 1 O por cento de 
suas apl icações totais à agricultura. E 
os bancos de investimento destina­
vam 5 por cento. 

O Conselho Monetário al­
terou fundamentalmente o crité­
rio para fixação do volume de re­
cursos. Os ba ncos privados passa­
rão a aplicar no setor percentuais 
diferenciados, de acordo com o 
porte de cada um, e os bancos de 
investimentos ficam livres destas 
aplicações. Só que estes percen­
tuais serão calculados sobre o vo­
lume de depósitos à vista, e não 
mais sobre as apl icações t otais. 
As primeiras anál ises indicam que, 
neste caso, a quantidade de dinheiro 
destinada aos agricultores, pela rede 
privada, vai cair bastante. 

Os economistas e outros espe­
cialistas no assunto mostram que os 
depósitos à vista vêm sendo reduzidos 
ano a ano. Em 1979, estes depbsitos 
representavam 26 por cento dos 
haveres dos bancos, e em 83 eles 
somavam apenas 9,3 por cento. Os 
que se mostram esperançosos com 
a medida dizem que, apesar dos 
pequenos bancos reduzirem suas 
aplicações, os grandes e médios 
terão que aplicar mais ainda na 
agricultura. Sb com o tempo é 
que se saberá quem está ceno. 

PROAGRO 
A outra medida termina com a 

obrigatoriedade do Proagro. A partir 
deste ano o seguro passa a ser optati­
vo, ou seja, somente terã cobertUra 
do programa o agricultor que se 
dispuser a pagar o desconto para, se 
for preciso, ser depois indenizado 
quando das frustrações de safra. 
Não se sabe ainda se outras mu­
danças acontecerão no Proagro, pois 
a alteração depende de circular que 
deve ser encaminhada aos bancos, 
disciplinando sua aplicação. 
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O Proagro funciona como 
qualquer outro seguro, mas tam­
bém vem ficando cada vez mais 
caro para o agricultor, que esco­
lhe a faixa de cobertura, com percen­
tuais variados. O que se pergunta é se 
alguém correrá o risco de tomar 
financiamento de custeio para o 
trigo, por exemplo, sem contar com 
uma garantia mínima de que receberá 
pelo menos parte do que aplicou, 

quando ocorrer uma frustração. A 
escolha vai ficar a cargo de cada um, 
e este é um assunto que deverá dar o 
que pensar. 

A terceira decisão do CMN 
trata dos E G F, que também deverão 
ter liberação dificultada a partir deste 
ano. Os empréstimos que não retor­
nassem aos bancos, na hora da amor­
tização, não chegavam a preocupar os 
agentes financeiros particulares até 

agora. Isto porque o Banco Central 
cobria o preju rzo e depois era ressar­
cido pelo Tesouro Nacional. Com a 
nova resolução, os bancos que libera• 
rem EGF e não conseguirem a quita­
ção de volta passarão a enfrentar 
sozinhos o prejuízo. 

O que se prevê é que os bancos 
serão ainda mais exigentes no mo­
mento de liberar os empréstimos, e 
com isso haverá mais burocracia e as 

verbas serão escassas. O ministro da 
Agricultura, Nestor Jost, estã con­
vencido de que nem tudo será tão di­
fícil assim, e aposta na manutençã"o 
dos mesmos níveis de aplicaçã"o em 
crédito rural, apbs as decisões do 
Conselho. Somente · depois que as 
novidades forem testadas na prática 
- e não se sabe exatamente quando 
- é que, afinal, se conhecerá o 
reflexo de cada uma das decisões. 

Aumente 
sua produtividade. 

Aplique TILT. 
Este é o momento certo para você garantir o aumento da produtividade de 

sua lavoura de trigo. 
O uso do novo fungicida Tilt oferece esta certeza, porque ele elimina as 

maiores responsáveis pela baixa produtividade da cultura: as doenças fúngicas. 
Para ir tao longe em termos de controle, Tilt se apóia em seu amplo espectro, 

qualidade que é conseqüência de suas características e modo de ação. 
Tilt é um produto sistêmico que a~e e protege o trigo no interior da planta; 

e não superficialmente como os fungicidas comuns. 
Ele previne o desenvolvimento das doenças, mas se elas já estiverem 

presentes nas plantas, Tilt passa a funcionar como um produto curativo. 
Não existe nada igual na Triticultura. ®7J,t, 
Tilt- o fungicida completo para o trigo. ra 
Vá buscá-lo na revenda ou cooperativa -~ 

mais próximas. TILT NO TRIGO É LUCRO NO BOLSO 
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CTC 

A piscicultura 
no processo 
de diversif icacão -
Muita orientação técnica, 'foi o que ouviram os produtores que foram 
até o Centro de Treinamento, para participar de mais um curso de 
piscicultura. Numa primeira fase, participaram produtores de Jóia, 
Augusto Pestana, ljuf e Santo Augusto. Tão logo seja conclu/da a 
colheita de soja, o mesmo curso SP.rá oferecido aos produtores de 
Coronel Bicaco, Chiapetta, Tenente Portela e Ajuricaba. 

O Hélio Roque Weber, técnico da 
Cotriju í, responsável pela área de peixes 
da Unidade de Ijuí, antes de fazer qual­
quer recomendação técnica aos produto­
res, disse que a princípio a piscicultura 
deve estar voltada para o consumo da 
família. "Apenas o excedente deve ser 
comercializado". Ressaltou ainda que a 
piscicultura é uma atividade que deve 
ocupar uma área da propriedade que não 
seja apropriada para outras culturas. 
"Queremos colocar o peixe em algum ba­
nhado", disse. Colocou a piscicultura co­
mo uma alterna tiva que deve ficar ao lado 

da suinocultura, da avicultura, da apicul­
tura, da pecuária de leite, entre outras 
tanta• atividades q'.le devem formar um 
tod0 uentro da propriedade. "Não quere­
mos que a piscicultura apareça de forma 
isolada". 

A conversa do Weber com os produ­
tores esteve mais dirigida para aspectos 
técnicos, como implantação e construção 
de taipas de açudes. De saída aconselhou 
a instalação em local apropriado, sem exi­
gir tantos investimentos. De preferência 
ficar instalado perto de alguma vertente, 

t-lélio Weber: construção de açude 

"pois tem a melhor água e ainda ajuua na 
oxigenação <la água do açuue ··. \:io reco­
mendou o uso de água de resen a1órios. 
devido ao problema de o:-..igenaç:Io. Je 
rios ou riachos. muito polu íuos e cheios 
de predadores. "Além do perigo d:i conta­
minação, as águas dos riachos ou rios. es­
t[o infestado de lambaris. que se alimen­
tam praticamente dos ovos dos peixes". 
Os lambaris se reproduzem muito rapida­
mente, entrando em competição. na ali­
mentação. com os peixes do açude. 

MUITA LIMPEZA 

Escolhido o local de implantação 
do açude, é hora de começar a erguer a 
taipa. tomando o cuidado de fazer uma 
limpeza caprichada, retirando todos osga­
lhos, arbustos, raízes e pedras. A taipa de-

verá medir entre 30 a 50 centímetros de 
altura a nível da água e construída sempre 
em solo vivo, "nunca sobre grama, capim 
ou laje". Para evitar a erosão e mesmo o 
desgaste pela ação da água e dos próprios 
peixes, o Weber aconselha o plantio de 
grama, "principalmente da bermuda, que 
se desenvolve perfeitamente dentro da 
água". 

As comportas ou "monges" como 
também são chamadas, essencial em qual­
quer açude, servem para manter o nível 
da água. dar vazão ao excesso e ainda per­
mitir o esvaziamento total do açude por 
ocasião da coleta dos peixes. O sistema de 
comportas mais usado na região e 
comprovadamente o mais eficiente, é jus­
tamente aquele que pennite a retirada da 
água do fundo e também da superfície do 
açude. A profundidade do açude também 
andou muito em discussão. Alguns produ­
tores achavam que ele precisa ser profun­
do. mas o Weber alertou para o fato da 
incidência dos raios solares. "Se o açude 
for muito profundo. a luz do sol não pe­
netra em toda a água. e o plancton não 
tem condições de se desenvolver. Em ra­
zão disso, a água depositada no fundo do 
açude é pobre e não serve para a criação 
de peixes. · A profundidade ideal fica em 
tomo de dois a dois metros e meio. 

De resto, para que a atividade apre­
sente algum resultado econômico, basta 
uma boa correçlfo no solo, muita aduba­
ção para que a ãgua adquira a cor esver­
deada e propicie a criaç[o de plancton, 
"o alimento natural dos peixes". 

A orientacão técnica 
uma quantidade de adubo equivalente~ 
um hectare, se o açude tem um tamanho 

"Se a água está verde, é sinal que o 
prato do peixe está cheio", disse o Nilo 
Ruben · Leal da Silva, engenheiro flores­
tal, atualmente prestando assistência ao 
setor de piscicultura da Cotrijuí, ao falar 
sobre alimentação, adubação, correção, 
densidade, tamanho e manejo de um açu­
de aos produtores que estiveram presentes 
no curso de piscicultura realizado no Cen­
tro de Treinamento. 

Falando sobre alimentação, o Nilo 
garantiu que grande quantidade de ali­
mento para os peixes, se encontra na pró­
pria água do açude, quando é feita a adu­
bação e correção. O alimento é o planc­
ton, que só existe quando a água está es­
verdeada. Mas além do alimento natural 
da água, é possível aumentar o crescimen­
to dos peixes com alin1ento a partir de 
produtos da lavoura. "O aproveitamento 
de resíduos agrícolas. como a soja (que 
deve ser oferecida numa proporção de 45 
por cento), milho, sorgo, triguilho, man­
dioca, abóbora, cevada, entre outros, que 
são excelentes para aumentar o rendimen­
to dos peixes". Todo o alimento deve ser 
colocado num cocho quadrado, dentro 
d'água, observando sempre o mesmo ho­
rário. Não recomenda excesso de alimen­
to, capaz de durar por vários dias. "O ali­
mento deve ser colocado todos os dias, 
numa quantidade suficiente para penna­
necer no máximo 45 minutos no cocho". 

O tamanho e a quantidade de açu­
des na propriedade, também são assuntos, 
que a primeira vista, parecem sem impor­
tância, mas que na realidade. detenninam 
o sucesso da atividade. De acordo com a 
extensão do açude, o produtor terá condi­
ções de fazer uma adubação correta. 
"Uma coisa que nada tem a ver, disse o 
Nilo, é a profundidade do açude. O que 
temos que saber certo é a extensão, pois 
todos os insumos colocados dever;ro estar 
de acordo com os metros quadrados de 
água. De nada adianta o produtor usar 
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que corresponde a dois hectares". 
Uma propriedade envolvida na ativi­

dade, deve ter no mínimo, segundo a re­
comendação técnica, três açudes, sendo 
um deles, de mais ou menos 400 metros 
quadrados, reservado para annazenagem 
das matrizes (não colocar mais do que 
100). Um segundo, de extensão bem 
maior, medindo uma área de dois a três 
mil metros quadrados, utilizando para o 
crescimento e engorda dos peixes. Um 
terceiro, também pequeno, servirá para 
reservar os alevinos por ocasião dos esva­
ziamento do açude grande e retirada dos 
peixes. 

CORREÇÃO E ADUBAÇÃO 

Tanto a correção da água como a 
adubação ganham importância na medida 
em que criam possibilidades para que o 
plancton se desenvolva e forneça alimen­
tos para os peixes. A correção pode ser 
feita por ocasia-o do esvaziamento do açu­
de, utilizando para tanto. cerca de quatro 
toneladas de calcário por hectare. Uma 
gradagem ajudaria a incorporar o calcário 
no solo e apressaria a correção. Espalhado 
e incorporado o calcário, esperar 15 dias 
para encher o açude e mais 15 para soltar 
os alevinos. 

A correçã"o também pode ser feita 
diretamente na água do açude, mas pre­
cisa muito cuidado para não matar os 
peixes, principalmente se for feita no 
verão. Uma maneira prática e sem muito 
risco é colocar o calcário em diversos 
sacos e distribuir por vários pontos do 
açude, deixando sempre a metade do sa­
co para fora d'água. "O calcário vai di­
luindo aos poucos, sem perigo para os 
peixes, mantendo a água com um pH em 
tomo de 7 a 8, que é o recomendado para 
a criaçã"o de peixes. É a maneira mais se­
gura. 

A adubação serve para aumentar a 

produção de peixes, na medida que 
contribui para o aumento de plancton na 
água. O produtor pode muito bem usar 
adubação química, "o que não recomen• 
damos pelo alto custo" e adubação orgâ­
nica. Segundo o Nilo, a adubação quími­
ca mais recomendada é aquela que con­
tém fósforo, como o superfosfato simples 
ou o superfosfato triplo. A quantidade re­
comendada por semana, se a água estiver 
pobre de plancton, é "de 30 a 40 quilos 
por hectare, do superfosfato simples e 10 
a 15 quilos por hectare do superfosfato 
triplo. A aplicação segue o mesmo esque­
ma do calcário. Tanto pode ser no leito 
do açude, como na água, utilizando neste 
caso, um balde furado ou um saco. 

Mas em vez do adubo químico, o 
produtor pode utilizar o esterco, princi­
palmente os de porco e galinha, que sai 
muito mais em conta e ainda tem a vanta­
gem de ser produzido na própria proprie­
dade. Se a adubação for feita no leito do 
açude, colocar em tomo de dois mil qui­
los de esterco curtido, de preferência, por 
hectare, incorporando junto com o calcá­
rio. Se a adubação é feita diretamente na 
água, a recomendação manda colocar 
esterco diariamente, principalmente se ele 
for fresco, que assim, também serve de 
alimento para os peixes. No caso de ester­
co curtido colocar amontoado perto da 
saída da água, pequenas quantidades de 
até 100 quilos por hectare/dia. 

Se a adubação for natural, com o 
esterco caindo diretamente dos chiqueiros 
até o açude. é preciso manter em observa­
ção a coloração da água e o movimento 
dos peixes pela manhã. "Se a água estiver 
muito verde, com os peixes de "boca fora 
d'água", é preciso suspender imediata­
mente a entrada de esterco e aumentar a 
entrada e a saída de água do açude. "O 
peixe também morre afogado", ressalta o 

COTRIJORNAL 

Nilo da Silva: criaçlo consorciada 

Nilo, principalmente quando existe exces­
so de adubação, o que causa falta de oxi­
gênio na água". Numa água bem adubada, 
de coloração esverdeada, o peixe tem con­
dições de retirar até 100 por cento da sua 
alimentação. 

QUANTO PRODUZ O PORCO 
Apenas um porco, de mais ou me­

nos 30 quilos, produz de dois a três quilos 
de esterco por dia Para um açude de um 
hectare, 33 porcos na propriedade são su­
ficientes para suprir a necessidade de es­
terco para o açude. Em torno de 25 por 
cento do esterco ê ração de milho, que 
serve de alimento direto para o peixe. 
"Por isso, quem quiser criar peixes, nem 
deve começar se não tiver criação de por­
cos e galinhas na propriedade", alerta o 
Nilo. 
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Saborosa. 
de fácil digestão 
e nutritiva 

"Entre as carnes que usamos 
na nossa alimentação, o peixe é a de 
mais fácil digestão", contou a Noe­
mi Huth, coordenadora do Departa­
mento de Comunicação e Educação 
da Cotrijuí, tão logo começou a fa. 
lar sobre as formas de aproveita­
mento do peixe na alimentação. 
Além de ser uma carne saborosa e 
de fácil digestão, é uma fonte de 
proteínas de alto valor nutritivo ( 18 
por cento), de minerais, vitaminas e 
gorduras. Apenas uma porção de 
100 gramas de peixe meio-gordo, é 
suciente para fornecer a cota diá­
ria de proteína animal. 

A Noemi falou ainda que os 
minerais (cálcio, ferro, iodo, fósfo­
ro, magnésio, entre outros) são en­
contrados no peixe na mesma pro­
porção à de outros tipos de carne, 
"com exceção do iodo, que ocorre 
em maior quantidade nos peixes de 
água salgada". "Apenas uma por­
ção de 100 gramas de carne cozida, 
explicou, suprirá cerca de 1 O por 
cento da vitamina B1, 15 por cento 
de vitamina B2 e 50 por cento de 
niácina da cota diária de um adul ­
to". O teor de vitamina "A" e "D" 
vai depender da quantidade de gor­
dura depositada na carne do peixe. 

CUIDADOS NO MANEJO 
Mais adiante a Noemi procu­

rou orientar o pessoal quanto a se­
leção e cuidados no manejo do pes­
cado, dizendo que uma das manei­
ras mais práticas de determinar se o 
peixe ainda está fresco, é se guiar 
pelo cheiro, bastante característico 
que solta. "Peixe alterado, queren­
do estragar, apresenta um cheiro de­
safradável". É possível e também 
prático, se guiar pelos olhos, guel­
ras, escamas e consistência da carne. 

Congelamento de peixes foi 
um assunto que despertou o interes­
se geral, principalmente das mulhe­
res, que são realmente quem se de­
dicam mais a assuntos ligados a co­
zinha. Mas isto não significa que 
elas não tenham demonstrado inte­
resse pelos demais assuntos tratados 
no curso, pois é sabido, que atual­
mente a propriedade não é apenas 

Noemi Huth: manejo e seleçéio 

dirigida pelo marido. A mulher tam­
bém anda atuando ao lado do mari­
do e pegando em todas as pontas. 

No sentido de esclarecer me­
lhor o pessoal a respeito de técn·i­
cas de congelamento, a Noemi 
aconselhou uma boa lavada no pei­
xe, "com água e muito gelo". De­
pois embalar e levar ao congelador. 
"Assim que estiver congelado, reti­
rar o peixe do congelador e mergu­
lhar em água gelada uma duas ou 
três vezes, até que se forme uma ca­
mada de gelo ao redor". Desta for­
ma, evita-se a passagem do cheiro 
do peixe aos demais alimentos que 
estiverem no congelador, e ao mes­
mo tempo, impede-se a desidrata­
ção clo mesmo". 

Mesmo congelado, os peixes 
devem ser mantidos com as esca­
mas e as guelras, para futuro reco­
nhecimento das condições da car­
ne. "Os peixes só devem ser desca­
mados, segundo a Noemi, quando 
forem descongelados para uso ime­
diato". Disse ainda que o descon­
gelamento do peixe jamais deve ser 
feito com água quente. 

A COTRIJU( dispõe de sua própri'l Corretora de Seguros prestando ser­
viços aos associados, funcionários e amigos. 

Seja você o próximo a usar os seus serviços, pedindo quaisquer informa­

ções sobre EGUROS em geral. 
Seguro é com a COTRIEXPORT - mais um elo da união. 

---

Peixe no anzol 
Correção e fertilização da área 

do açude, fluxo da água, densidade, 
reprodução, manejo de peixes, téc­
nicas de proteção, foram assuntos 
que o seu Afonso Schneider, mes­
mo nos seus 40 anos de lida com 
peixes ainda não tinha ouvido falar. 
'Foi justamente para aprender algu­
ma coisa de fundamento, que me 
inscrevi no curso e passei aqui o dia 
todo ouvindo as recomendações dos 
técnicos", diz ele. 

Pois foi justamente durante o 
curso, ouvindo as explicações do 
pessoal da Cooperativa, que o seu 
Afonso ficou sabendo que o açude 
que tem na sua propriedade, locali­
zada em Coronel Barros (ljuí), e de 
pouco mais de meio hectare, está 
muito mal localizado, "recebendo 
muita água das lavouras dc1 redon­
deza.:' Ê um açude velho, de mais de 
40 anos, que vem conservando sem­
pre com alguma carpa, traíra e uns 
jundiás. Diz o seu Afonso: 

- Bem que gostaria de cons­
truir um novo, seguindo as reco­
mendações técnicas, mas infeliz­
mente não tenho local apropriado. 
Também pelo que ouvi falar, uma 
criação intensiva de peixes, exige 
muita dedicação, e não tenho mais 
idade para isso e nem gente na pro­
priedade que me ajude nestas lides. 

Orgulhoso, o seu Afonso conta 
que conhece carpa desde os idos de 
1936, "quando ela ainda tinha as 
escamas grande". Não gosta de 
manter o açude muito cheio, "ape­
nas para o consumo da casa", por-

que não costuma alimentar os pei­
xes. "Se alimento os peixes, não pe­
go no anzol e peixe para ser gostoso 
tem que ser pescado de anzol. Já 
cheguei a tirar carpas de até três 
quilos do meu açude, e isso que não 
coloco nenhum alimento", diz. 

Como a criação é destinadâ 
apenas para o consumo da proprie­
dade, seu Afonso não fica uma 
semana sem comer carne 1 -e peixe. 
Mas diz que gosta mesmo é- de peixe 
frito, pela manhã, em substituição 
ao café. Ele dá a receita do peixe: 

-- Frito o peixe e guardo den­
tro de um vidro, com cebola corta­
da, pimenta e vinagre puro de uva. 
Fecho o vidro, bem como se faz 
conserva e guardo na geladeira. Por 
um semana, tenho peixe frito. Em 
lugar do café ou até mesmo junto, 
como peixe pela manhã. Vale por 
uma refeição. 

Afonso Schneider: peixe pela manhã 

Criar o hábito 
A parte prática da palestra da Noe­

mi Huth aconteceu, como não poderia 
deixar de ser, na cozinha do refeitório do 
Centro de Treinamento, quando o pes­
soal, inclusive os homens, puderam acom­
panhar de perto o preparo de dois pratos, 
a base de peixes , que foram servidos mais 
tarde , durante o almoço. Utilizando gor­
dura (banha ou óleo), peixe (no caso o su­
rubi), cenoura e batatinha (levemente co­
zidas), cebola cortada, pimenta-o picado, 
tomate sem pele e picado , ovos cozidos e 
picados, ervilha, milho verde, salsa, sal, pi­
menta, extrato de tomate, vinho ou li­
mão, a Noemi ensinou aos participantes 
todos os segredos de um ensopado de pei­
xe. 

O "peixe recheado", foi outro pra­
to preparado durante o curso e que rece­
beu a aprovação do pessoal. A receita é 
simples e fácil de ser seguida, como mos­
tra o quadro abaixo. 

Os pratos preparados durante o cur­
so e saboreados durante o almoço agrada­
ram a todos. Mais uma vez ficou compro­
vado que o peixe é um alimento que pre­
cisa fazer parte dos hábitos alimentares 
do povo da região, pelo valor nutritivo 
que apresenta. "Nós devíamos comer car­
ne de peixe, disse a Noemi, pelo menos 
uma vez por semana. É preciso criar o há­
bito de introduzir o peixe na alimenta­
ção". 

PEIXE RECHEADO 

lngre..:lientes: 6 a 8 cavalinhas, tilápias, carpas ou um outro peixe. 
Recheio: 3 xícaras de migalhas de pão ; 100 gramas de manteiga derretida; 1/2 xí­
cara de cebolinha verde picada; 2 colheres de salsa picada; sal e pimenta à gosto. 
Ainda pode ser usado como recheio: carne moída e temperos verdes, milho verde, 
azeitonas e também miúdos. 
Modo de fazer: Limpe os peixes, mas deixe-os inteiros. Acrescente a cebolinha ver­
de à manteiga ou à margarina e deixe fritar por alguns minutos. Junte o pão e a 
salsinha e misture bem. Recheie cada peixe e feche com palitos. Coloque numa as­
sadeira untada. Leve ao forno moderado e asse por uns 30 minutos até que os pei­
xes estejam macios. Regue de vez em quando com manteiga derretida. 
Esta receita é para 4 a 6 pessoas. 
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Núcleos 

Mais uma etapa cumprida 
Nos trabalhos que temos feito 

com grupos de famílias, temos per­
cebido. que a administração do lar 
vem sendo um assunto que merece 
ser discutido, pois vem ao encontro 
das necessidades do dia-a-dia. 

Mas para que se possa produzir 
mais dentro do ambiente de traba­
lho é n cessário que se tenha recur­
sos disp0ni'veis para uma boa atua­
ção e melhor desenvolvimento das 
atividades programadas. Estes recur­
sos vêm auxiliar ou servir como fon­
te de idéias e sugestões para que a 
mulher desperte para a importância 
da sua função na administração do 
lar. 

Procurando facilitar o trabalho 
doméstico e para que este tenha um 
bom resultado, que é o beneHcio 
de proporcionar o bem,estar da fa. 
mília e consequentemente uma fon­
te de renda e lazer, foram realizados 
cursos de Corte e Costura nos nú­
cleos de Pinhal, em Ajuricaba, em 
São Valentim, Ponte Seca e Assis 
Brasil, em Santo Augusto. Esta ati­
vidade vem ao encontro das necessi­
dades da família rural. 

De acordo com o nosso ponto 
de vista, o Curso de Corte e Costura 
é uma parte técnica, que caracteri ­
zamos como sendo uma etapa do 
trabalho educativo, não tendo co­
mo único objetivo apenas a prática. 
Também queremos despertar a mu­
lher para a realidade que a envolve, 
não só no lar como também no 
contexto global. Além disso, é uma 
forma de proporcionar uma maior 
integração entre os familiares da co­
munidade e em relação à cooperati­
va, criando um clima de amizade e 
confiança. Acreditamos que esta 
prestação de serviço tem alcançado 
seus objetivos. Percebe-se uma mo­
tivação nos núcleos e uma maior 
conscientização, no que se refere a 
participação da Mulher dentro de 
sua Comunidade e também na Co­
operativa. 

Consideramos o resultado do 
trabalho como fruto do desenvolvi­
mento das participantes na busca 
de conhecimentos e alternativas que 
lhe proporcionem melhores condi­
ções de vida. 

PEÇAS CONFECCIONADAS 

Durante a realização dos cur­
sos as participantes tiveram a opor­
tunidade de confeccionar várias pe­
ças, em molde de papel e tecido. 
Aprenderam a cortar e costurar 
saias em diferentes modelos (reta, 
evasê, godê), blusas (manga curta, 
longa, japonesa), vestidos, ( neste ca­
so os modelos ficaram a critério e 
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gosto de cada aluna), camisas, esla­
ques, calças, bombachas, camisolas, 
chambres, blazer ou casacos e ainda 
muita roupa de bebê. Cada curso te­
ve uma duração de 160 horas/aula. 

O primeiro curso a encerrar foi 
o do núcleo de Assis Brasil, em San­
to Augusto, no dia 27 de março. 
Participaram do curso de Corte e 
Costura . Célia Szulscierski, Celina 
Rigoli da Silva, Claudete Fátima Ta­
miozzo, Cleusa Maria Tamiozzo da 
Rosa, lraci Dalsasso, Maria Prates, 
Maria de Lourdes Tamiozzo da Sil­
va, Maria Terezinha Bueno da Sil­
va, Marli Bandeira, Neldi Glitz, Neli 
Prates, Soeli Mager da Silva e Cecí­
lia Biasi da Rocha. 

No dia 28 de março, foi a vez 
das participantes do núcleo de Pi­
nhal, em Ajuricaba, receberem seus 
diplomas. Divididas em duas turmas, 
participaram do curso as seguintes 
esposas e filhas de associados: Ân­
gela Bandeira, Catarina Mager, Célia 
Bandeira, Elzira Calgaro, Lídia 
Wozcieckowski, Marinês dos San­
tos, Rosane Fischer Francisconi, 
Roseli Fischer, Silvane Rosa, Sílvia 
Salete Bandeira, Sheila Rosa, Vane­
te Francisconi, Vanilda Francisconi, 
Vera Lúcia Strada, Ana Strada, 
Clair de Marchi, Emília Pietzak, llse 
Paplawski, lracema Serafini, Leo­
nilda Pippi, Lourdes Bonna, Mari­
nês Woiand, Nilva Calgaro, Rita 
Lauer, Sidonia E. Ruppel, Theresa 

. Steurer, Vanilda Bonna e Vilma 
Wagner. 

MAIS PARTICIPANTES 
No núcleo de São Valentim, 

em Santo Augusto, 1 O participantes 
concluíram o curso de Corte e Cos­
tura. A entrega de diplomas acon­
teceu no dia 29 de março. Concluí­
ram o curso: Claudani Nicolli, Cleu­
sa Pomer, Dulce Pomer da Silva, 
Elizabete Pomer, Lúcia Fucelini, 
Marlene Ciolin, Marlene Pomer, 
Marlei Nicolli, Marli Baraldi e Rosa­
nia Cipolatto. 

Em Ponte Seca, também Santo 
Augusto, o encerramento aconteceu 
no dia cinco de abril. Receberam 
diploma Aldina Filipin, Eroni 
Obem, Jocelia Silveira , Lídia F. Fu­
celini, Maria F. Langner, Marl i T. 
Tontini , Neide T. Filipin . Neiva 
Stival, Nelci Lewitzki , Rosa Tonti 
ni, Rosa F. de Oliveira, Gudi Inês 
Moresco, Solange Maria Obem e 
Derli Black. 

Comunicação e Educação 
Liane Maria Ketzer 

Noemi Marlene Bubanz 
Carmem Michalski 

Tanto em Assis Brasil . .. 

.•. como no Pinhal ... 

... em São Valentim ... 

... e em Ponte Seca as alunas encerraram o curso com uma exposição dos trabalhos 
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Um apelo reforçado 

Hospital estã melhor equipado e agora espera resposta favorável 

Uma reinvindicação feita 
pela direção do Hospital Bom 
Pastor, de ljuí, no segundo se­
mestre de 83, está agora sendo 
reforçada, e com o apoio de vá­
rias entidades. A casa de saúde 
espera ser credenciada pela Previ­
dência Social, para que possa 
prestar atendimento a acidenta­
dos, tanto do meio rural como 
da cidade. Apesar de estar 
funcionando desde maio de 
1981, o hospital - mantido pela 
Cotrijuí - ainda não pode ofere­
cer este tipo de assistência, por 
não ter credenciamento do 
INAf4_PS. 

Em 83, o hospital encami­
nhou a reivindicação ao chefe 
dos Serviços Médicos do INAMPS 
em Ijuí, Bruno Wayhs, mas o pe­
dido não foi atendido, por deci­
são da direçlro do órgão no Es­
tado. Agora, o Bom Pastor volta 
a renovar o apelo, desta vez com 
o apoio de sindicatos de traba­
lhadores e outras entidades. No 
dia· 21 de março um novo pro­
cesso foi encaminhado à direção 
dos Serviços Médicos em Iju í, e 
resta aguardar uma resposta. 

APOIO 
Num documento que en­

caminharam cm janeiro deste 

ano ao INAMPS, vários líderes 
de trabalhadores e empregadores 
ressaltam a necessidade de cre­
denciamento do hospital. Este 
documento é assinado pelos pre­
sidentes dos sindicatos dos co­
merciários, metalúrgicos, traba­
lhadores da construção civil, 
transportes rodoviários, ban­
cários, trabalhadores rurais, e 
também pelo Sindicato Rural 
Patronal, Centro de Atividades 
do SESC, Delegacia Regional do 
SESI, Associação Comercial e In­
dustrial e Conselho de Saúde de 
produtores. 

Este documento enfatiza 
que a reivindicação é "mais do 
que justa", e reflete um desejo 
de previdenciários da cidade e da 
zona rural. O Hospital Bom Pas­
tor conta hoje com 38 leitos, se­
te médicos, uma enfermeira, 12 
auxiliares de enfermagem e 20 
outros funcionários. A casa de 
saúde presta praticamente todo 
o atendimento básico, e recen­
temente adquiriu um novo 
aparelho de raio-X. Se o cre­
denciamento for concedido, a 
medida beneficiará, ao mesmo 
tempo, conforme o pedido, o 
Hospital Coronel Dico, de Coro­
nel Barros. 

Produção de semente 
de f orrageiras em livro 

Agrônomos, técnicos e ou­
tros profissionais dispõem de 
mais uma fonte de informações 
sobre forrageiras. Estão sendo 
distribuídos exemplares de uma 
publicação, em forma de aposti­
la, com os resultados do curso de 
Produção e Tecnologia de 
Sementes de Forrageiras Tropi­
cais e Subtropicais, realizado em 
outubro de 1981, em Porto Ale­
gre e Iju í. Assim, a troca de ex­
periências pode ser levada mais 
adiante, na-o ficando restrita aos 
33 agrônomos brasileiros e 
argentinos que participaram do 
encontro. 

Este curso foi promovido 
pela Cotrijuí e pelo Grupo de 
Forrageiras da Faculêade de 
Agronomia da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul, com 
o apoio do "Grasslan and Pastu­
re Crops Group ", que é um de­
partamento da F AO, o setor que 
trata da área de alimentos na 

ONU (Organização das .Nações 
Unidas), e da Secretaria Perma­
nente do Grupo Técnico Regier 
na! em Forrageiras do Cone Sul. 
A publicação divulga agora o que 
aconteceu durante o curso. que 
teve palestras e visitas a lavouras. 

Os técnicos poderão. atra­
vés deste trabalho, obter muitas 
informações sobre a produção de 
sementes de forrageiras, forneci­
das por nomes como John Hop­
kinson. um pesquisador austra­
liano especialista nesta área . Ele 
foi o principal conferencista do 
curso, que teve também a parti­
cipação de técnicos da Argentina 
e de vários órgãos e entidades 
brasileiras. O diretor agrotécnico 
da Cotriju i. Renato Borges de 
Medeiros, que foi um dos pales­
trantes, relatou - junto com co­
legas da Cooperativa - a expe­
riência da organização nesta 
área. e é um dos editores da pu­
blicação. 

Os alunos da Escola Rio Branco vieram conhecer a Cooperativa 

Futuros embaixadores 
visitam a Cotrijui 

Pela segunda vez, em pou­
co menos de um ano, a Cotriju í 
recebe a visita dos alunos do 
Instituto Rio Branco, do Rio de 
Janeiro. A comitiva. chefiada 
pelo embaixador e diretor da Es­
cola de Formação Diplomática 
do Itamarati. \Vladimir do Ama­
ral Murtinho, estava formada por 
43 futuros embaixadores, sendo 
36 brasileiros e sete estrangeiros. 
A visita aconteceu no sábado, 
dia 17 de março passado. 

Na visita as instalações da 
Cotrijuí em Ijuí. os futuros 
embaixadores foram recebidos 
pelo vice-presidente, Arnaldo 
Oscar Drews e pelo diretor de 
Comunicação e Recursos Huma­
nos, Rui Polidora Pinto. Arnaldo 
Drews falou sobre a estrutura 
organizacional da Cooperativa e 
respondeu as perguntas levanta­
das pelos visitantes. 

No Centro de Treinamen­
to da Cotrijuí. onde aconteceu o 
almoço. o pessoal ainda ouviu o 
diretor do Departamento Agrer 
técnico da Cotrijuí, Renato 
Borges de Medeiros falar sobre 
os trabalhos de pesquisa que vêm 
sendo realizadas naquele Centro, 
comprovado com uma visita as 
ãreas experimentais. Durante a 
conversa com os futuros embai­
xadores o diretor agrotécnico 
falou da necessidade de se 
-produzir alimento de forma mais 
barata e em larga escala. "A 
tecnologia proposta nos dias de 
hoje não valoriza o homem e 
nem a terra. mas procura benefi­
ciar o capital e a tecnologia. 
Neste sentido o Centro de 
Treinamento vem discutindo al­
gumas propostas que se adaptem 
à realidade da região, com tecno­
logias mais simplificadas e de 
menos custos". Citou como 
exemplo os projetos de suinocul­
tura. de avicultura, em semi 

confinamento. de piscicultura. 
de tcrneiro precoce. alirncntan­
derse à base de pastagens reali­
zado no CTC. Ressaltou o 
interesse dos produtores da 
região em encontrar urna saída 
que os torne menos dependentes 
de recursos financeiros. 

0S MOTIVOS 

A dimensão da Cotrijuí, 
"se espalhando por vários pontos 

do Estado e também pelo Mato 
Grosso do Sul". a questão da 
monocultura e da exportação. 

segundo o embaixador Wladimir 
Murtinho. foran1 os motivos que 
trouxeram os alunos da Escola 
Rio Branco até a Cotrijuí. "São 
questões que nos interessam e 
nada melhor do que vir até a 
Cotriju í, e discutir com seus 
dirigentes estes problemas". 

À tarde os futuros em­
baixadores visitaram as Ruí­
nas de São Miguel, em Santo 
Ângelo, onde assistiram ao show 
"Som e Luz", antes de regressa­
rem ao Rio de Janeiro. 

o· 
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ATARGS: 

Decisão do congresso: técnico 
deve ser prático e critico 

Os técnicos agrícolas de­
vem estar ao lado dos produto­
res, para que o modelo agrícola 
brasileiro seja reformulado e, ao 
mesmo tempo, se dê prioridade 
às tecnologias alternativas. Estas 
são duas das principais conclu­
sões do 1 ° Congresso Estadual 
de Técnicos Agrícolas do Rio 
Grande do Sul, realizado de 23 
a 25 de março em Tramandaí. 
O encontro reuniu mais de 
350 profissionais, e resultou 
num documento com uma série 
de posições a respeito de assun­
tos que vão desde a situação es­
pecífica dos técnicos até ques­
tões da área política. 

Profissionais da Região 
Pioneira da Cotrijuí participaram 
deste congresso, que também 
elegeu os novos dirigentes da 
ATARGS - a associação que 
congrega a categoria. O presi­
dente Edgar da Silva, de Porto 
Alegre, foi substituído por Dir­
ceu José Boniatti, também da 
capital. O vice, Sady Pereira, de 
Iju~ deixou o cargo, que passa 
a ser ocupado por José Carlos da 
Veiga Mello, de Santo Ângelo; e 
Pedro Pito!, também de Iju~ as­
sumiu como tesoureiro geral. 
Outro ijuiense, João Valmir Ce­
zimbra Lopes, que já era presi­
dente da regional 3 da AT ARGS, 
continua neste cargo e ainda pas­
sa a integrar o conselho fiscal. 

MODELO 
O documento com as con­

clusões do congresso relaciona, 
inicialmente, questões referentes 
à Agricultura e Desenvolvimento. 
A~ os técnicos defendem a 
reforma agrária e uma mudança 
no modelo agrícola, sempre lem­
brando que a categoria deve tra­
balhar ao lado do produtor para 
que haja conscientização e orga­
nização. Defendem ainda uma 
participação mais ativa dos pro­
du tores nas decisões de suas coo­
perativas; reformulaçã"o nas leis 
que tratam do uso de pesticidas; 
e a contratação de técnicos, pelo 
Banco do Brasil, para fiscaliza­
ção de projetos. 

O documento trata ainda 
de temas da área de tecnologia e · 
meio ambiente, recomendando 
que a categoria participe de 
movimentos ecológicos, para 
preservação da natureza. Os pro­
fissionais defendem o estudo da 
ecologia ligada à 51gricultura nas 
escolas, e a prioridade da pesqui­
sa às tecnologias alternativas pa­
ra produção de alimentos desti­
nados ao consumo dos brasilei­
ros, e nã'o à exportação. Os as­
suntos que os técnicos já vêm de­
batendo há bastante tempo, e 
que se referem às suas atividades, 
também são abordados. 

DISCA IM INAÇÃO 
Eles exigem uma maior 

valorização do profissional, em 
órgãos públicos ou particulares, 
pedindo que a assistência técnica 
seja ampliada, com prioridade 
para os pequenos e mini 
produtores. No Congresso, foi 
dada ênfase aos problemas que a 
categoria enfrenta ao ser -
segundo a AT ARGS - discrimi­
nada por entidades como o 
CONFEA (Confederação Nacio­
nal de Engenharia e Agronomia) 
e pelo CREA, que é a entidade 
regional destes profissionais. 
Apesar de contribuirem para a 
manutenção destes órgãos, os 
técnicos não têm poder para par­
ticipar de decisões. 

As divergências com os 
agrônomos, através da CONFEA 
e do CREA, envolvem vários as­
pectos, entre os quais a posiçã'o 
dos técnicos de nível superior, 
que não admitem o técnico de 
nível médio prescrevendo recei­
tuário agronômico. Este assunto 
é igualmente levantado no docu­
mento, que reivindica a regula­
mentação da lei 5.S24/68, que 
disciplina as atividades dos técni­
cos. Finalmente, a categoria de­
fende a realização de eleições di­
retas em todos os níveis; direito 
à greve para todos os trabalhado­
res; autonomia sindical; e estabi­
lidade no emprego. 

Uma ·colmeia ao ar livre 
Uma colmeia ao ar livre. 

Esta raridade existe numa área 
do seu Alberto Manhabosco, em 
Ponte do Conceição, ljuí. Há um 
ano as abelhas iniciaram a forma­
ção da colmeia. que ficou depen­
durada em cipós e taquaruçu. 
Ela tem um metro e 60 de altu­
ra, por uns 40 centímetros de 
largura, e juntou uma quantida­
de de abelhas suficiente para 
umas três colmeias domésticas, 
destas que se instalam em cai­
xas. 

O professor e antropólogo 
Danilo l.azarotto, que fez a fo­
tografia, ficou entusiasmado 
com a descoberta, porque casos 
como este são raros. As abelhas 
geralmente procuram locais abri­
gados, mas desta vez decidiram 
enfrentar o sol, o frio e toda a 
chuvarada que caiu no ano pas­
sado., Lazarotto pretende fazer a 
mudança das abelhas para uma 
colmeia caseira. 
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As abelhas 
enfrentaram tod2 

a chuvarada do verão 

_____ -8'___..,,..,.......,. 

Interesse 
no trabalho 
de educação 

Dirigentes de cooperativas, 
agricultores e técnicos ligados ao 
grupo Copercacau de Ilhéus, na 
Bahia, circularam no início do 
mês de abril, pelo sul do país, vi­
sitando algumas cooperativas e 
instituições de ensino. A excur­
são começou com uma visita ao 
parque industrial da Centralsul, 
em Porto Alegre. Em Iju í, a co­
mitiva, integrada por 20 pessoas 
chegou no dia três de abril, cum­
prindo uma ex tensa programa­
ção de dia e meio. 

Na Cotrijuí a comitiva foi 
recebida pelo vice-diretor, Arnal­
do Oscar Drews e pelo diretor de 
Comunicação e Recursos Huma­
nos, Rui Polidoro Pinto. Arnaldo 
Drews falou sobre a estrutura or­
ganizacional da Cotrijuí, sua ex­
pansão pelo Mato Grosso e pela 
fronteira do Estado, onde se de­
parou com situações totalmente 
diferentes. Falou da diversifica­
ção, "uma luta de seis anos da 
Cotrijuí", dando ênfase aos tra­
balhos com a colza, "hoje segu­
ramente ganhando mercado". 

A organização do quadro 
social e a participação do asso­
ciado nas decisões da instituição 
cooperativa foi o assunto levan­
tado pelo diretor de Comunica• 
ção e Recursos Humanos. Rui 
Polidoro falou sobre as dificul­
dades de vincular o conhecimen­
to do associado ao atendimento 
do funcionário. Na parte da tar-

de o pessoal fez uma visita ao 
Centro de Treinamento, em Au­
gusto Pestana e às Ruínas de São 
Miguel, em Santo Ângelo. 

Depois de uma visita à 
Fidene/Uniju f, onde o pessoal 
assistiu uma palestra sobre o 
relacionamento Cooperativo· e 
quadro social, a comitiva se­
guiu para o Paraná, onde 
visitou a Cooperativa Mis­
ta Agropecuária Witmassun 
Ltda. (Cocap) e Cocomar, 
em Maringâ, a Coamo, em 
Campo Mourão e a Coral, em 
Rolândia Em São Paulo, 
visitou a Cooperativa Sul 
Brasil. . 

O objetivo da excursão, se­
gundo Elias Veloso, da divisão 
de Cooperativismo da Ceplac 
(Comissão Executiva de Recupe­
ração da lavoura Cacaueira) e 
também coordenador da comiti­
va, é o de despertar novas lide­
ranças entre os produtores rurais 
associados ao sistema Coperca­
cau, para que passem a participar 
ativamente do movimento 
cooperativista, "Como existe 
uma ansiedade na regiã'o, por 
parte dos associados no sentido 
de que a Cooperativa também 
atue na área de educação, esta• 
mos buscando subsídios em ou­
tras cooperativas, como a pró­
pria Cotrijuí, para organizarmos 
melhor nosso quadro associati­
vo". 

Novos conhecimentos 
Por um período de dois 

anos o agrônomo e coordenador 
do Centro de Treinamento da 
Cotrijuí, Luís Volney Mattos 
Viau, vai permanecer em Por­
to Alegre, onde desde o início de 
março . realiza um curso de mes­
trado na Faculdade de Agrono­
mia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. 

A saída do Luís Volney 
para estudar fora e aperfeiçoar 
seus conhecimento~ está inserida 
dentro dos objetivos da Coopera­
tiva, de capacitar melhor o pes­
soal envolvido na área de pesqui­
sa realizada pela Cotrijuí no Cen­
tro de Treinamento. Ao mesmo 
tempo que adquire novos conhe-

cimentos, o agrônomo aproveita 
a oportunidade para trocar expe­
riências com a própria Faculdade 
e demais instituições que atuam 
na ârea de melhoramento de 
plantas. 

O trabalho de conclusã'0 
do curso do Luís Volney vai 
ser dirigido para a área de melho­
ramento de plantas, dando espe­
cial atençã'o a métodos de sele­
çã'o de aveia. Além da área de 
melhoramento de plantas de la­
voura, o agrônomo ainda terá 
oportunidade de se aprofundar 
em outras áreas, como ecologia, 
manejo de plantas de lavouras, 
doenças e pragas que atacam 
plantas cultivadas. 

Março/84 



HORTALIÇAS DIVERSAS 
Na edição anterior 

citava-se que para o sucesso 
da horta doméstica necessi• · 
ta-se de terra com matéria 
orgânica, ãgua e cuidado 
(trabalho). E nenhum destes 
fatores implica em desem­
bolso de dinheiro para o 
produtor. 

As condições do tem­
po de março/abril em dian­
te são favoráveis ao desen­
volvimento da maioria das 
hortaliças e assim está ocor­
rendo também neste ano, 
com chuvas adequadas e 
noites menos quentes, o que 
tem facilitado a germinação 
das sementes. Neste período 
ainda pode haver problemas 
com fungos de solo nas se­
mentes, recomendando-se 
aplicação de água quente 
nos canteiros antes da se­
meadura, que assim se elimi­
na este problema que pode 

o 
CXJTRUUI 

Pedidos 
de 
mudas 

A Cotriju í dispõe de 
mudas frutíferas 
(laranjeiras, 
bergamoteiras, limoeiros, 
limeiras, pessegueiros, 
pereiras e ameixeiras), ao 
preço de Cr$ 1.200,00 
cada uma e também de 
mudas de eucaliptos. O . 
associado interessado 
poderá procurar o 
departamento técnico de 
sua Unidade para 4 

encaminhar seus pedidos. 
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A lavoura do~mês 
ser bastante sério para be­
terraba, cebola, repolho e 
outros. 

Neste período, além de 
rúcula, recomenda-se a se­
meadura de cebola, sendo 
que para se obter 200 mu­
das pode-se- usar 30 g de se­
mente. 

BATATA 
As lavouras de segunda 

safra ou safrinha foram de 
fato prejudicadas, segundo 
observações feitas em algu­
mas propriedades da região, 
conseqüência principalmen­
te da insolação intensa ocor­
rida em alguns dias no mês 
de fevereiro. Observa-se ain­
da que as áreas implantadas 
mais no período final do 
mês de fevereiro e que tive: 
ram chuvas adequadas es­
tão se desenvolvendo bem, 
esperando-se um bom resul­
tado em termos de produti­
vidade. 

Outra observação feita 
neste período é de que não 
adianta plantar batata (na 
safrinha) sem o uso de 
brotador, que é uma técnica 
simples, acessível a todos e 
que traz excelentes resulta­
dos a nível de lavoura. 

Em relação a pragas, 
cabe destacar a intensa 
ocorrência da "mosquinha 
.branca", que individualmen­
te não traz grandes preju í­
zos, mas em função da exis­
tência de grande quantidade 
por planta. prejudicam em 
muito seu desenvolvimento. 
O controle desta praga tem 
sido difícil e raros produtos 
têm dado bons resultados. 

ALHO 
Estamos em plena fa­

se de debulha e preparo das 
sementes para o próximo 
plantio. Igualmente nesta 
época é selecionada a área 
onde será cultivado o alho, 
lembrando-se que áreas úmi­
das, sujeitas a alagamentos 
ou que mantenham a água 
por períodos mais longos, 
devem ser evitadas, para que 
não surjam problemàs no 
final do ciclo da cultura, 
quando nesta região normal­
mente ocorrem dias chuvo­
sos. 

Os financiamentos já 
são disponíveis em toda re­
gião, devendo-se ter todo 
cuidado para retirar o valor 

adequado à implantação da 
cultura, sendo que para isso 
o Depto. Agrotécnico tem 
todas as condições para 
prestar a devida orientação. 
Lembra-se mais uma vez 
que uma lavoura de alho 
bem conduzida pode ser 
uma excelente fonte adicio­
.nal para melhorar o rendi­
mento em uma propriedade 
agrícola. 

CEBOLA 
A procura de semente 

de cebola tem sido muito 
grande, esgotando-se rapida­
mente a quantidade inicial 
de sementes disponíveis na 
cooperativa. A quantidade 
de sementes produzidas em 
Dom Pedrito é suficiente 
para atender às necessidades 
da região e comercialização 
com terceiros e existe nova­
mente sementes disponíveis 
em todos locais de venda. 

O canteiro para a se­
meadura deve ser bem des­
torroado e não precisa de 
muita matéria orgânica. O 
importante na sementeira 
é manter constante a umi­
dade do solo, sendo. muito 
útil abafar a superfície com 

QUADRO DE ÉPOCAS DE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

J3l"Üº Fe\·erciro Março AbriÍ Maio Junhc Julho Agosto Setembro 

1:m2 12 m2 

Repolho 
Coraç~o de Matzukase. 
Boi e Otumbinho 
Mauukase 

Couve 
12m2 12m2 
Manteiga Manteiga 

4 m2 4m2 4m2 4m2 4m2 

Rabanete 
Saxa, 'Saxa, Saxa, Saxa, Sa.xa. 
Redondo Reoondo Redondo Redondo Redondo 
vennelho vennelho vermelho vermelho vermelho 

Rúcula 
6 m2 6m2 6m2 
Cultivada Cultivada Cultivada 

Cenoura 
18m2 18m~ 
Nantea Kuroda 

12 m2 12m2 12ml 12m2 11 m1 

Alface 
K~raner e Boston Boston Boston Kagraner e 
Maravilha BDIIC&C Branca e Branca e Maravilha 
verão Rainha Mal R.ainha Mai Rainha Mai verto 

Beterraba 
18m2 18m2 
Tall Top Tall Top 

Tomate 
50 plantas S0 plant:i.s 
Yokota Kada. P. Gig. 

Pepino 
50 plantas 50 plantas 
W-isconzin \Visconzin 

2.000 plantas 2.000 planta$ . 
Cebola Baia Baia 

Periforme Pcriforme 

um pano durante os primei­
ros dias. A variedade Baia 
periforme distribuída na re­
gião é bem resistente a 
doenças e dificilmente ocor­
rem problemas na sementei­
ra. 

MANDIOCA 
A mandioca para uso 

na alimentação animal, ou o 
aipim para o consumo hu­
mano, são importantes ali­
mentos e que devem estar 
presentes em todas proprie­
dades. Este ano, acredita-se 
que tenha havido algum au­
mento na área cultivada, 
principalmente pelo reco­
nhecimento da importância 
da cultura. 

A partir deste período 
é necessário que se previna 
para guardar rama para ob­
tenção de mudas para o 
plantio na primavera. As no­
vas variedades distribu (das. 
a partir de ensaios no CTC, 
estão se comportando bem 
a nível de campo, estando 
em fase de acompanhamen­
to para avaliação do seu de­
sempenho em relação às va­
riedades tradicionalmente 
cultivadas na região. 

Outubro ."\,)\trr.lJro 1 DtUM',ro 

1: m: 
~b tz!.!k"''~-
Cl1 uni t-:nilc 

4m: 
Sl.X3. 

Redondo 
V<nntlho 

6m~ 
Cultivada 

t: m: 
K.lgraner e 
Mara\llha 
,er.hl 

S0pl. 
Ginc1 

• 
COLHEITA DO M~S (para quem segue as sugestões do plantio do quadro acima): Rabanete, Alface, Rúcula. hrõllliliír• ---------p-~--in-a ,-9 



O quanto custa um alfafal 
Todo o produtor que pos­

sui um alfafal na propriedade sa­
be muito bem que terá alimento 
garantido para a criação durante 
uma boa parte do ano. Mas para 
que isso aconteça, basta apenas 
que observe alguns cuidados du­
rante o manejo para que a alfafa 
n!o perca parte de sua qualidade 
e tenha condições de continuar 
produzindo por vãrios anos. O 
manejo adequado ganha, inclusi­
ve, importância econômica na 
m b edida em que contri ui para 

ue a alfafa produza por muito q 
t 
p 
d 
d 

empo, sem necessidade de re-
lante, ainda mais numa época 
estas, em que o dinheiro an-
a escasso e caro. 

Todos os anos o Luís Ju-
iani, tecnólogo em administra-
çio rural ligado a diretoria agro-
t écnica da Cotrijui, elabora um 
estudo na intenção de descobrir 
em quanto anda o custo de im-
plantaçã"o de um hectare de alfa-
fa. Desta forma, o Juliani tem 
procurado mostrar ao produtor, 
de fonna bastante simples, o 
quando de dinheiro vai precisar 
desembolsar para implantar um 
alfafal na sua propriedade. Se-
guindo as informações mostradas 
pode muito bem decidir o tama-
nho da sua lavoura, consideran-
do o dinheiro disponível. 

Na primeira olhada nos nú-
meros da tabela, o produtor po-
de até ficar meio assustado, mas 
ele precisa lembrar que todos os 
gastos iniciais serão compensa-
dos pela produção de sementes 
e feno e ainda pelo fornecimento 
de pastos aos animais, mantendo 
o rebanho sempre bem alimenta-
do e em boas condições. 

Para efeitos de cálculos o 
Juliani considerou para o alfafa! 
um ciclo produtivo de quatro 
anos (mas ressalva que existem 

casos em que o alfafa!, desde que 
manejado adequadamente, tem 
urna duraç!fo de até sete anos). 
"O custo estimado, lembra o Ju­
liani, foi feito com base no pri­
meiro ano e depois rateado entre 
os quatro anos de produção da 
alfafa". Só que para o caso do 
rateio, n[o fez nenhuma proje­
,ção para os próximos anos de 
duração do alfafa}. Os custos de 
implantação e manutenção fo. 
ram baseados em preços vãlidos 

il até 30 de abr". 
DINHEIRO GASTO 
Conforme os cãlculos rea-

lizados o desembolso inicial de 
dinheiro a ser aplicado na im-
plantaçlro _ manutenção de um 
hectare de alfafa será de CrS ... 
487.028,00, o que representa 
l 02 por cento mais caro que os 
custos estimados em outubro de 
83. 

De acordo com os núme-
ros da tabela, Cr$ 202.180,00 
deverão ser gastos no momento 
da implantação e o restante, CrS 
284.848,00 na manutenção 
(aplicação de defensivos, bórax, 
cloreto de potássio e outros). 
Computado um custo total de 
CrS 487.028,00 por hectare, o 
quilo da semente a ser plantada 
ficará em torno de Cr S . . . . . . . 
40.585,66. contra os CrS ..... 
20.035,24 estimados para outu-
bro passado. No rateio não fo-
ram computados os Cr S ...... 
23.000,00 gastos com defensi-
vos. 

PESO FINANCEIRO 
Caso o produtor decida fi-

nanciar a sua lavoura, o custo vai 
se elevar bem mais, quase tripli-
cando. Esse custo estimado, pas-
sa de CrS 487.028,00 para CrS . 
1.089.774,00. Mais da metade, 
Cr$ 602.746,00 serão despesas 
fmanceiras (custeio da lavouras, 
juros, taxas} Também o preço 

do quilo da semente de alfafa au­
menta de CrS 40.585,55 para 
CrS 90.814,48. 

Estas informaçQes u~iza­
das e que permitiram •~O Juliani 
determinar os custos de im­
plantação de um hectare de al­
fafa, contando desde o tempo 
gasto em operações mecânicas na 
lavoura, corno aração, gradeaçlro, 
entre outros, e ainda mais a mão­
de-obra, tiveram como base tra­
balhos realizados no Centro de 
Tº tdact··· remamen o O fiJUL 

O tecnólogo lembra ainda, 
que as quantidades de insumos 
aplicados (calcãrio, superfosfato, 
bórax, uréia, cloreto de potássio 
entre outros utilizados na corre-
ção do solo), mais a semente 
plantada (em torno de 12 quilos 
por hectare) e os defensivos, fo-
ram de acordo com a média das 
recomendações técnicas indica-
das nas anãlises do solo. 

TODOS OS CÁLCULOS 
Para chegar a todos os cus-

tos de implantaça:o de um hecta-
re de alfafa, o técnico conside-
rou todos os gastos com 
insumos, computando desde 
aplicação de calcãrio, superfosfa-
to, bórax, sémentes e ainda com 
as máquinas e implementos (com-
bustíveis, lubrificantes, peças e 
reparos). Também computou to-
do o trabalho de mão-de-obra 
empregada durante a implanta-
ção e ainda na manutenção do 
alfafa!. 

Como mostra a tabela, dos 
CrS 487.028,00 gastos na im-
plantação e manutenção, CrS .. 
439.268,00 deverão ser gastos 
com insumos, sendo que CrS . .. 
185.858,00 durante a implan-
tação e CrS 253.410,00 na ma-
nutenção. Nos cãlculos de custos 
dos insumos utilizados durante a 
implantação do alfafal, foram 
considerados pelo Juliani os gas-

CUSTO DE IMPLANTACÃO DE UM HECTARE DE ALFAFA 
IMPLANTAÇÃO MANVTENÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 
Cr$/ano (1) Kg/ha Cr$/ha (2) Kg'tha Cr$/ha 

Insumos 
Calcário 10.000 209.300,00 52.325,00 - -
Superfosfato triplo 350 175.490,00 43.873,00 150 75.210,00 

Cloreto de pod1ssio 250 92.000,00 23.000,00 350 128.800,00 

Bórax 30 19.800,00 4.950,00 40 26.400,00 

H iperfosfato 50 11.500,00 2.875,00 - -
Semente 12 143.340,00 35.835,00 - -
Defensivos 1 L. 23.000,00 23.000,00 1 L 23.000,00 

SUB-TOTAL (1) - 674.430,00 185.858,00 - 253.410,00 

Máquinas e implementas - 59.702,00 14.925,00 - 28.060,00 

Mão-de-obra 751 min 5.587,00 1.397,00 455 min 3.378,00 

SUB-TOTAL (2) - 65.289,00 16.322,00 - 31.438,00 

TOTAL (1+ 2) - 739.719,00 202.180,00 - 284.848,00 

Despesas Financeiras • - - - - -
TOTAL GERAL - - - - -

*Correção Monetjria mais três por cento num per lodo médio de 240 dias 
- Par efei o de a t cã lculo do custo de um alfafa! foi estimada em q uatro anos a dur - esta em açao da p g 

Um alfafa! custa caro, mas se paga 

tos com c cãrio qu· os al (10 000 il 
por hectare), com o superfosfato 
triplo (350 quilos), com cloreto 
de potãssio (250 quilos), com o 
bórax (30 quilos), com o hiper-
fosfato (50 quilos), semente (12 
quilos) e defensivos (um litro 
por hectare). Na manutenção fo-
ram computados os gastos com o 
cloreto de potãssio, na base de 
350 quilos por hectare, o super-
fosfato, 150 quilos, o bórax, 40 
quilos e com um litro de defeu-
sivo. Para o cálculo dos custos 
das máquinas, implementos e 
mão-de-obra, foram considera-
dos os cálculos efetivos, sem 
qualquer rateio. 

Na computaça:o da utiliza-
ção das máquinas e implemen-
tos, foram levados em conta o 
custo da hora-máquina, incluin-
do o valor das peças e reparos, 
graxas, combustíveis e lubrifi-
cantes. Considerou ainda o valor 
das operações realizadas na im-
plantação do alfafal, como a ara-
ção, duas gradagens, construção 
de terraços, semeadura, aduba-
ção, entre outras. Apenas no tra-
balho com as máquinas, os gas-
tos somaram (implantação e ma-
nutenção), CrS 42.985,00. 

Os cãlculos permitiram es-
timar inclusive o tempo gasto 
nas operações. Na implantaçlro, 
por exemplo, foram gastos 751 
minutos com mão-de-obra, o 

CUSTO TOTAL 

Cr$/ano (1+ 2) Cr$/kg 

52.325,00 4.360,42 

119.083,00 9.923,58 

151.800,00 12.650,00 

31.350,00 2.612,50 

2.875,00 239,58 

35.835,00 2.986,25 

46.000,00 3.833,33 

439.268,00 36.605;66 

42.985,00 3.582,08 

4.775,00 397,92 

47.760,00 3.980,00 

487.028,00 40.585,66 

602.746,00 50.228,82 

1.089. 774,00 90.814,48 

que corresponde, depois de fei­
to o rateio, a um custo de Cr S .. 
1.397,00 por hectare. Nos tra­
balhos de manutenção de um 
hectare de alfafa foram gastos 
455 minutos com mão-de-obra. 
Para o cãlculo de mão-de-obra 
utilizada foram considerados 
as horas gastas na formaçã"o e 
manutenção da lavoura, "toman­
do por base o valor do salário 
mínimo atual, de Cr$ ....... . 
57.120,00", diz. 

MAIOR PESO 
Deixando de lado as des­

pesas financeiras - com maior 
representação nos custos de 
formação de qualquer lavoura fi. 
nanciada - os insumos apresen­
tam o maior peso nos custos, 
chegando a representar 90,19 
por cento do total dos custos (só 
o cloreto de potássio atinge 
31,16 por cento). Em segundo 
lugar aparecem as máquinas e 
implementos, representando 
8,82 por cento e a mlio-dt>obra, 
0,98 por cento. 

Embora à primeira vista, a 
implantação de um hectare de al­
fafa pareça ter um custo bastan­
te elevado, é preciso levar em 
conta que a sua produção pode 
chegar a 9.600 quilos de fe­
no por hectare/ano, produzindo 
uma média de oito cortes por 
ano (1.200 quilos por corte). 
Considerando esta produtividade 
e o preço de CrS 90,00 o quilo, 
estimado para fins de abril, o 
produtor terá de produzir, 8.219 
quilos para cobrir o desembolso 
direto da implantação (custo to­
tal da implantaçã"o da alfafa sem 
o rateiro). Para cobrir o custo do 
ano (implantaçã"o rateada em 
quatro anos e mais a manuten-
ção), no valor de CrS . ...... . 
487 .028,00, a produçã'o neces­
sária será de 5.412 quilos. Con­
tando que o produtor tenha urna 
estrutura maquinária na proprie­
dade, jã nos primeiros resulta­
dos, terá condições de repor o 
dinheiro desembolsado, ainda 
sobrando algum lucro. 
· A partir do segundo ano, o 
gasto de manutenção do alfafa} 
vai corresponder a 3. 165 quilos 
de feno por ano, "sempre consi­
derando a mesma relação de au­
mento entre os insumos e os pre­
ços", salienta o tecnólogo. 
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Agora 
é tempo 
de estudar 

Como estão as aulas? 
O ano escolar já começou a mais de 

um mês. Temos certeza que se abriu cheio 
de novidades e experiências novas. 

• Depende em grande parte de você, de 
seu esforço, de sua vontade, fazer dele um 
ano proveitoso, junto com os colegas e 
professora. Um ano cheio de descobertas 
de valores, experiências e aprendizagens. E 
isso que desejamos a você, que estâ tendo 
a chan~ de estudar e que é participante 
do Cotrisol. 

Preparamos para vqcê um pouquinho 
de cada coisa: uma entrevista, os direitos 
da criança, para você ler e discutir com as 
outras crianças e os adultos e passatempos 

Ah t queremos dizer que gostamos 
muito de receber cartinhas com contribui­
ções para o jornal: poesias, palavras cruza­
das, charadas, desenhos, histórias, expe­
riências, brincadeiras, etc ... 

Vamos organizar a sua carte!. 
Um abraço amigo. 

;' 

Cruzadas 
A Campanha da Fraternidade 84 quer defender a 

VIDA, especialmente a vida das crianças. 
Escreva nas cruzadas os Sinais de 1/IDA em você 1 

pensar cheirar 
, :t 

rir sentir 
p1.1lar alimentar 

o conversar dançar 
trabalhar criar 
crescer escolher 
dormir ouvir 
movimentar querer 
respirar provar 
brincar chorar 
jogar olhar 
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Eleicões diretas-criancas 
. ' . ' 

• opinam 
Eleições diretas é o assunto do momomento em to­

do o Brasil, durante os últimos meses. Eleições que possi­
bilitam o eleitorado escolher seu presidente, atendendo 
um grande anseio nacional, o maior do momento. 

O tema está também nas escolas. As crianças discu­
tem e opinam. O assunto está nas artes, nas praças públi­
cas, nas universidades, nos sindicatos, nos clubes e em vá­
rios setores da economia. Lê-se faixas, anunciando os de­
sejos do povo. 

Compositores fazendo músicas novas com aborda­
gem das diretas. Lojas vendendo camisetas e as pessoas 
circulam, com a "campanha no peito". Vamor ler agora, 
o que as crianças de 8 a 14 anos, da Escola de 1 ° Grau 
Dr. Rui Barbosa e da Escola de 1 ° Grau "Francisco de 
Assis", de ljuí têm a nos dizer sobre o assunto: 

l) O que você entende por eleições diretas? 
Andrêia Quaresma - 12 anos - "Eu entendo que é 

o povo que vota, simplesmente isto". 
Vanusa da Silva - 10 anos - Não entendo muita 

coisa não, mas quero que o Brasil tenha um bom presi­
dente. 

Angela Mari Ferraz - 12 anos - Eu entendo que 
eleições diretas é o povo que elege o novo Presidente. Se 
foi o colégio eleitoral ai então vão ser eleições indiretas. 
Todo povo quer escolher o presidente para melhorar nos­
sa situação de vida 

Eliane Lima - 13 anos - B a oportunidade para 
as pessoas maiores de 18 anos votarem para escolher o 
seu presidente. 

Rozilda Vaz Martins - 14 anos - Entendi que o 
povo está muito preocupado com essa eleição. 

Janete de Melo - 11 anos - Eu acho que eleição 
direta é cada um escolher o presidente que quiser. 

Carine Lúcia Nehring - 10 anos - Eu entendo que 
o povo quer votar. Senão serão só as 686 pessoas do go­
verno e da oposição que fazem parte do Colégio Eleito­
ral, que poderiam votar. 

André Maciel - 11 anos - Eu entendo que é para 
o povo eleger seu presidente. 

Egon Motycska1 - 14 anos - B direito do povo de 
votar no candidato de sua preferência, candidato esse da 
sua legítima vontade. Significa uma conquista do cida­
dão. 

Marina Carolina da Silva - 14 anos - ... é a chan­
ce que o povo tem de escolher seu representante, a pes­
soa mais conveniente para ser o presidente e melhorar o 
Brasil. 

2) Por que somente agora o povo anda tlfo preocu­
pado com as eleições? 

Rosecler Piccoli - 11 anos - Porque as pessoas 
têm certeza que se escolherem o presidente, podem me­
lhorar as condições do país. 

Lirandra Borges Franco - 12 anos - Porque só 
agora os brasileiros estiro conscientes sobre eleições dire­
tas. 

André Maciel - 11 anos - Porque o povo anda re­
voltado com os preços das mercadorias, dos aluguéis e a 
inflação. 

Sirlei Bonatto - 12 anos - Porque com esse presi­
dente que temos hoje as pessoas estão morrendo ... 

Mareia Schetert - 14 anos - As causas são várias. 
Uma delas é a crise econômica que o país passa. Fome, 
miséria e endividamento com países estrangeiros. 

Rozilda Vaz Martins - 14 anos - Porque o povo 
não entende muito bem, agora eles estão procurando 
saber detalhes sobre as eleições. 

Rosangela Schwinsekel - 12 anos - ... porque o 
governo tá tomando conta de tudo que é "bestera". 

G islaine dos Santos - 12 anos - Eu acho que é 
por causa do custo de vida que está muito alto. 

Eliane Lima - 13 anos - Porque só agora o povo 
está abrindo os olhos e reconhecendo que o Brasil está 
indo cada vez mais para baixo. 

Angela Mari Ferraz - 12 anos - ... porque o po­
vo está sofrendo muito, passando fome, não tem empre­
gos e outras coisas sofríveis. 

Fabiana Morais -- 10 anos - Porque eles pensam 
que nlio vão poder escolher o novo presidente. 

Darlene Andrigheto - 10 anos - Porque eles que­
rem um presidente honesto que ajude o Brasil melhorar. 

Wladimir Miola - 10 anos - Porque está chegando 
a hora de votar e o povo quer votar para escolher o seu 
presidente. 

Vanusa da Silva Maia - 10 anos - Bem, eu não sei 
direito, mas eu acho que é por causa da dívida externa 
que o Brasil tem que pagar para os Estados Unidos. Por 
isso o Figueiredo que ficar de fora disso. 

Andréia Copetti Callai - 09 anos - Porque agora é 
um bom momento para as diretas. 

Jacira Barriquello Pinto - 09 anos - Porque já es­
tá chegando a hora de votar e ainda não sabemos se vai 
ser diretas ou indiretas. 

Maria Falkembach - 11 anos - Porque agora o 
Brasil está em péssimas condições, c!ieio de dívidas inter­
nas e externas. O povo não aguenta mais, está querendo 
alguém que acabe com isso logo. 

José Adelar Amaral da Rosa - 13 anos - Porque 
"Eles" querem eleger o presidente do jeito que "Eles" 
querem. 

Ana Paula Canal - 09 anos - Porque tem medo de 
que façam eleições indiretas. 

Anderson Bittencourt - 1.1 anos - Por causa da 
dívida externa, muita pobreza e só agora se "fragou" dis­
so. 

Elenir das Chagas - 11 anos - Porque nós preci­
samos de um novo presidente. 

Paulo César Milke - t4 anos - ... eu acho que de­
veriam ter pedido as diretas 20 anos antes . .. 

Geneci Veiga - 13 anos - ... porque somente 
agora abriu os olhos para a realidade. 

Sandra Beatriz de Lima - 13 anos - ... porque se 
deixarem "os de Brasília", que são os mais importantes, 
eles irão escolher o presidente que melhor convier para 
seus bolsos. 

Egon Motycska
1 

- 14 anos - O povo finalmente 
acordou para seus direitos, talvez devido a abertura polí­
tica e a democracia, que abrem caminho para o povo opi­
nar ... 

3) Como você vê a situaçlfo atual do Brasil? 
Diice Reis Beck - 12 anos - ... muito difkil. 
Ardr6ia Ouaresma - 12 anos - Está em grandes di-

ficuldades financeiras. 
Eleandro Sukacheski - 11 anos - ... o povo está 

muito pobre. 
Maria Falkembach - 11 anos - O Brasil está em 

péssimas condições com muitas dívidas, inflação enorme 
e cheio de ladrões. 

Andréía Copetti Callai - 09 anos - Muito mal, o 
governo anda muito mal comportado. Por isso a crise au­
menta cada vez mais. 

Darlene Andrigheto - 10 anos - Eu estou, insatis­
feita porque o Brasil. está em péssimas condições. 

Danton Pierret - 11 anos - Péssimo porque o po­
vo está sendo cada vez mais massacrado. 

Angela Maria Ferraz - 12 anos - ... eu vejo que o 
Brasil está indo cada vez mais para baixo. 

1 1 
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Julia Cristiná Medeiros - 11 anos - ... péssima 
Os ricos querendo ganhar mais dinheiro e os pobres que­
rendo ajuda 

Gislaine dos Santos - 13 anos-... há muitas pes­
soas passando fome, sem emprego e desse jeito o Brasil 
vai mal. 

Alécio Ramos - 14 anos - ... meio ruim, na mi­
nha opinião poderia ser mais organizado e que todos se 
reunissem para realizar os planejamentos. 

Rozilda Vaz Martins - 14 anos - ... que não de­
veria ser assim. O Brasil está andando para trás. Tem 
muito desemprego é muitas tragédias. 

Janete de Melo - 11 anos - ... tem muitas dívi­
das a pagar e os alimentos aumentam a cada dia que pas­
sa. 

Tiago Fonseca Falkembach - 08 anos - ... com 
pobreza. Pessoas comendo lixo, pedindo comida e rou­
pas nas casas. . . 

Carine Lúcia Nehring - 1 O anos - ... as pessoas 
estão inpo prá baixo, porque não têm mais emprego e se 
arrumam não ganham o suficiente para sobreviverem. 

Mareia Schetert - 14 anos - Por informações dos 
antigos e revelações da imprensa, sei que é das piores de 
sua história. 

Lisandra Franco - 12 anos - Está péssima, porque 
o Brasil não tem dinheiro para ·pagar as dívidas. 

Geneci Veiga - 13 anos - Eu estou vendo muita 
coisa triste. 

4) Você acha que o Brasil, sendo um país democrá­
tico, o povo tem o direito de escolher o Presidente da 
República? 

Silvia Regina Kusiak - 13 anos - Sim, porque to­
do brasileiro deve escolher o seu presidente. 

André Maciel - 11 anos - Sim, porque o Brasil é 
feito pelo povo. 

Sirlei Bonato - 12 anos - Sim, tem o direito de 
escolher alguém que se ache responsável pelo que faz. 

Maria Schetert - 14 anos - Sim, porque democra­
cia é governo do povo, com o povo. 

Carine Lúcia Nehring - 10 anos - Mas é claro eu 
acho que senão o nome "democrático" não ia ser este, ia 
ser outra coisa que eu não sei o nome. 

Juliano Maldaner - 09 anos - Sim. Meu pai disse 
que faz 20 anos que não vota prá presidente. 

Tiago Fonseca Falkembach - 08 anos - Sim. Só 
que se o Presidente da República fosse uma pessoa boa 
a pagasse as dividas nã'o precisaria trocar de Presidente. 

Janete de Melo - 11 anos - O povo tem esse direi­
to. Ninguém pode negar ... 



Angela Mari f•raz - 12 anos - Sim, porque se o 
povo na-o escolher, o Brasil vai sofrer muito ainda. 

Fabiana de Morais - 10 anos - Sim, pois se aquela 
686 pessoas escolherem um presidente e o povo não gos­
tar, na-o adianta nada ter presidente. 

Wladimir Miola - 10 anos - Sim, porque o povo 
fica com o presidente que ele quiser. 

Jaeira Barriquello Pinto - 09 anos - Acho que 
num país democrático o povo tem que ter a sua vez. 

5) Se eleito o Presidente na sua opini[o o que ele 
deverá fazer para melhorar as condições do povo? 

Mãreia Leonãrczyk - 12 anos - Eu acho que ele 
deveria niío mais pedir dinheiro emprestado para o FMI. 
O Brasil deve apren<ier 2 viver com sua própria economia 

Egon Motycska - 14 anos - ... dar maior aten­
ção à segurança ao povo, para evitar tragédias como a de 
"Cubatão". 

Paulo César Milke - 14 anos - .. . aplicar mais 

verbas na educação, na alimentaçfo, na habitaçfo, mais 
.empregos. Baixar o salário dos que ganham demais. 
... Explorar água no Nordeste e outras centenas de coi­
sas que encheriam um caderno. 

Rosangela Walker - 14 anos - .. . Aumentar o sa­
lário, sem descontar o INPS. 

Andréia Quaresma - 12 anos - Deverá reunir-se 
com o povo, perguntar, debater e discutir. 

Ana Paula Canal - 09 anos-. . . pagar a dívida ex­
terna. 

Andréia Copetti Callai - 09 anos - Melhorar as 
condições de vida dos brasileiros. 

Darlene Andrigheto - 10 anos - .. . tem que cum­
prir o que promete e nã'o só "passar conversa". 

Neiva Maria de Souza - 14 anos - Achar meios 
para ajudar o povo no sentido de arrumar emprego, ma­
tar a fome de crianças e pessoas idosas, controlar a infla­
ção. 

• 

Danton Pierret - 11 anos - Parar com o egoísmo 
e segurar a crise. 

Angela Ferraz - 12 anos - Pensar nos pobres, aju­
dar o povo, tentar não fazer dividas .. . 

Mareia Maria do Prado - 10 anos - Ajudar o po­
vo, não traindo. 

Juliano Maldaner - 09 anos - .. . pagar as dividas, 
dar empregos, baixar os preços, nlío exportar um produ­
to barato e comprar o mesmo produto mais caro . . . 

Mareia Sehetert - 14 anos - Criar fontes de tra­
balho, investigar estórias de desvio de riquezas e se for 
fato real, tomar providências sérias. 

Enquanto as eleições não chegam o poder 
continua, concentrado na mlío de poucos que est[o com 
dificuldades para governar. Atualmente o povo está 
sendo oprimido. Muitas pessoas sem emprego, crianças 
sem escolas e com fome, os salários estão baixos. Enfim, 
estamos sofrendo as conseqüências de uma grande crise. 

Direito da cr1anca 
• Há quase 25 anos atrás a Organização das 

Nações Unidas - ONU - aprovou a Declaração 
dos Direitos da Criança. O Brasil também assi­
nou esta declaração. Já naquele tempo a situação 
da criança no mundo todo era precária. A crian­
ça estava tão esquecida e marginalizada que se 
tornou necessário declarar e exigir publicamente 
seus direitos. 

Aqui estão os Direitos de vocês, queridos 
leitores. 

Leiam e poderão constatar se realmente es­
tão sendo respeitados na família, na escola e no 
lugar onde estão vivendo. Levem para discussão 
junto aos adu1tos. 

1º Princípio: "A criança gozará todos os di­
reitos enunciados nesta declaração. Todas as 
crianças absolutamente, sem qualquer exceção, 
serão credoras destes direitos, sem distinção ou 
discriminação por motivo de raça, cor, sexo, re­
ligião, opinião política ou de outra natureza, ori­
gem nacional e social, riqueza, nascimento. ou 
qualquer outra condição, quer sua quer de sua 
família". . 

2° Princípio: "A criança gozará proteção 
especial e lhe serão proporcionadas oportunida­
des e facilidades, por lei ou por outros meios, a 
fim de lhe facultar o desenvolvimento físico, 
mental, moral, espiritual, social, de forma sadia 
e normal e em condições de liberdade e dign~da­
de. Na instituição de leis visando este objetivo 
serão levados em conta, sobretudo os melhores 
interesses das crianças". 

3º Princípio: "Desde o nascimento, toda a 
criança terá direito a um nome e a uma naciona­
lidade". 

4° Princípio: "A criança gozará os benefí­
cios da previdência social. Terá direito a crescer 
e criar-se com saúde; para isto, tanto à criança 
como à mãe, serão proporcionados cu idadas e 
proteção especial, inclusive adequados cuidados 
pré e pós-natais. A criança terá direito à alimen­
tação, habilitação, recreação e assistência médica 
adequadas". 

sº Princípio: "A criança incapacitada física 
mental ou socialmente serão proporcionados tra­
tamentos, educação especial pela sua condição 
peculiar". 

6° Princípio: "Para o desenvolvimento 
completo e harmonioso de sua personalidade, a 
criança precisa de amor e compreens~o. Sempre 
que possível, será criada aos cuidados e sob a 
responsabilidade dos pais, e, em qualquer hipó­
tese, num ambiente de afeto e segurança moral e 
material; salvo circunstâncias excepcionais, a 
criança de tenra idade não será apartada da mãe. 
' A sociedade e às autoridades públicas caberá 
a obrigação de propiciar cuidados especiais às 
crianças sem família e àquelas que carecem de 
meios adequados de subsistência. É desejável a 
prestação de ajuda oficial e de outra natureza em 
prol da manutenção dos filhos de famílias nume­
rosas". 

1° Princípio: "A criança terá direito a re­
ceber educação, que será gratuita e compulsória, 
peio menos no grau primário. Ser-lhe-á propicia­
da uma educação capaz de promover sua cultura 
geral e capacitá-la para desenvolver, em condi­
ções de iguais oportunidades, as suas aptidões, 
sua capacidade de emitir juízo e seu senso deres­
ponsabilidade moral e social e a tornar-se um 
membro útil da sociedade. Os melhores interes­
ses da criança serão as diretrizes e nortear os res-
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' ponsáveis pela educação e orientação. Esta res­
ponsabilidade cabe, em primeiro lugar, aos pals. 
A criança terá ampla oportunidade para brincar 
e divertir-se, visando aos próprios objetos da sua 
educação; a sociedade e as autoridades públicas 
se empenharão em promover o gozo deste direi­
to". 

s0 Princípio: "A criança figurará, em quais­
quer circunstâncias, entre os primeiros a receber 
proteção e socorro". 

go Princípio: "A criança gozará de prote­
ção contra quaisquer formas de negligências, 
crueldade e exploração. Não sará jamais objeto 
de tráfico, sob qualquer forma. Não será permiti­
do à criança empregar-se antes da idade mínima 
conveniente; de nenhuma forma será permitido 
empenhar-se em ocupações ou emprego que lhe 
prejudique a saúde ou a educação e que interfira 
em seu desenvolvimento físico, mental ou mo­
ral". 

10° Princípio: "A criança gozará proteção 
contra atos que possam suscitar discriminação 
racial, religiosa ou de qualquer outra natureza. 
Será criada num ambiente de compreensão, tole­
rância, amizade entre os povos, de paz e fraterni­
universal, na plena consciência de que seu esfor- · 
ço e aptidão devem ser postos a serviço de seus 
semelhantes". 



'IJ 

Arte 
Alécio Ramos, 14 anos, 6a. sé­

rie, durante a aula de Educação 
Artística, colocou toda sua emoção 
e conseguiu realizar este trabalho 
criativo, com apenas um pauzinho e 
tinta. 

Agora você! 
Pegue uma folha de papel, um 

graveto e nanquim. 
Feche os olhos e desenhe algu­

mas linhas (curvas, retas, mistas). 
Abra os olhos, gire a folha em 

várias direções. 
O que estas-linhas lhe sugerem? 
Complete. o desenho e envie pa-

ra o Cotrisol. 
Nosso endereço é: 
Cotrijomat - Cotriju r 
Rua das Chácaras, nº· 1513 
CEP: 9a 700- ljuí/RS 

Meninos 
do Não 

N AO amanheceram sob os cobertores. 
NÃO mastigaram o pão da manhã. 
NÃO traçaram sobre o papel. 

o desenho incerto 
das primeiras letras. 

NÃO brincaram no parque 
com outros meninos. 

NÃO haviam cobertores 
havia o vento da madrugada, 
cortando a boca cerrada 
no caminhão dos bóias-frias 

NÃO havia papel 
NÃO •havia escola, 
NÃO havia futuro 

' -meninos do NÃO 

Pés descalços sobre a terra, 
força da seiva e do sonho, 
meninos da LIBERDADE, 
planta nas covas do vento 
a raiz da VIDA NOVA 
até que a fúria do Povo 
- a correnteza do mar -
arraste todas as cercas, 
liberte de toda Morte 
a Terra de Semear. 

Pedro Tierra 

~ 

l 

ALtc,o 

.Uma palavra 
lembra outra 

Palavras puxam palavras. Quando a gente lê a palavra frio, recorda ge­

lo, geada, inverno, casaco. 

Agora, concentre seu pensamento, e escreva: 

palavras quentes-..... .. ... . .................... . ......... . .. . 

palavras frias - ...... : .. .. . .. ........................... . .... . ., 
palavras tristes - ................................ . ............. · 

palavras alegres - .. . . . ... . ...................................• 

palavras azedas-....... . .......... . .... . ............ . ........ . 

patavras doces - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 

palavras ácidas - . ..... . ................ ... .. .. ............... . 

palavras cheirosas-............................. : ............. . ,~ 
palavras brancas - .................. . . . ......... . ... . ......... . 

palavras amarelas - ...................... , .•..... .. ..........•. 

palavras espinhentas-. . . . . . . .......... .. . . . .......... . ...... . 

palavras brabas-. .............. . ................... . .. . ...... . 

- -

Março/84. ·- Suplemento Infantil 
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